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Rodoviária s. A data de lguassú 
ANTC!)LOGIA 

CIR_O l?R_OJET A VIN= 
GAR.=SE DO Il{(Vil\O 

fo~%~c~ 
XENOFONTE 

Um tdegrama d~ Agên­
cia Nacional anuncia qu~, 
oo~ prim~iros di2s de'-tC mês, 
inaugura-se a ligação rod" 
viária de S. Paulo a Belém, 
destinada a se transformar 
na espinha dorsai da eco­
aomia bruileira. 

. \ ereméride de amanhã repr~senta o trans,•urso de 
n1n_1:-. nm :líll\"t'l':ó!aI'Jl• 1Jr> adv<"~tn d:1 C?mancip:lçt10 polífü·a 
ôr:--_tl·. ir_nporlaotc r111<.·ao r1t11nmt.m:-.e. <·uja hbforia encerra 
ht'l1ss1111as paginus. 

Em 15 de jaueiro de t ~;{;{, - a Hegencia, a pedido de 
um grupo de lazende1r?s e atendl·ndo ao merito e à justiça 
dU; cau::;a. que este~ ple1teaYaIT1. resolveu bai,ar um decreto 
crmndo o Município de lguas,ú, dispondo sobre o territorio 
de sua jurbd1çi10, fundando e loc~lizanclo sua sede, - \'1Ja 
de kuassu - aproveitando. para isso. a antiga povoação 
que se assentava á margem cio rio do mesmo nome. 

D EIXOU Dario dois ftlhos de Parisati,;. O mai, velho 
chamava-se Artaxerxes, o outro Ciro. Sentindo-se 
doente, a cismo, com o morte, quis vei-los ao pé de 

si. Artaxerxe5 não arredara da c:ôrte, Ctro, porém, oncon ... 
trova-se longe à •esta da provincio de que oro sátropa, ao 
metmo tempo que comandava as tropas oquarte1odos na co­
marca de Custôlio. Este, mol receb.tu aviso, põs .. ,e o- comi­
n~o, acompanhado de Tu:sofern~s, que considerava seu ami­
go, com uma escolto d& troz 1ntos hoplitas gregos, coman­
dados por Xênios, de P.:,rrõsia, Dario finou-se, mal dando 
t&mpo ao Filho o beber om seus lâbios de moribundo as ú!-­
timas vontodos. Subi11 ao trono Artaxerxe,. 

Tiuafernes acusou Ciro do con~pirar contra o irmão. 
O resultado foi Ciro ser preso e, se não chegou o sor axo­
cutcdo, foi devido à intervenção do mãe junto de Artaxer­
xes, que dera ouvidos à denúncia. De novo enviado para o 
govêrno da satrópia, cheio de despeito, trabalhado pela fe­
bre da desaf,onto, concebeu logo não apenas eximir·s• à 
suserania de Artaxerxes mas envido, todos os os.forços pa· 
ra de,ribá-lo do trono. A bem do tal projeto contava com 
a mãe que sempre dera mostras da lhe Hr mois afeto do 
que ao irmão. E tenaz, cautelosamente, en-:etou a obl'a de 
sopa. Quem d:1'í em diante o procuras;e em nome de el-rei 
fic<1vo seu partidário, tão forte era o seu encanto pessoal 
e envolventes o solicitude e ex tremos com que era acolhido. 
Ao mesmo tempo, esforçava-se Ciro por fazer dos Bárb-oros 
soldados que se vissem, destros no manejo das armas e fiéis 
à suo causa pelos laços do interêsse e do camaradaria. 

A grande rota rodoviária 
atnvemrá todo o Rrasil 
Central, servindo igualmen­
te aos Estado< do Nordeste 
e entrosando-,, ta m b é m 

"J-j.a .. sem duYida alguma, nos anais deste torrão, mui­
las data::. leltzes e ~igniftcati \.'Utt. I\enhuma. entretanto, a 
pode superar ou, sequer. equiparar-se-lhe em importancia. 

, h' que o <lia 15 de janeiro de lh:;:1 assinalou um gran-
dioso evento : a emancipação polílica e administrativa ela 
terra igua:-;suana. e indicou o inicio de uma. nova éra de 
pro~1·esso e de realitaçõe, para o bisonho município de 
enliio. 

com as rotas fluviais do 
Tocantins e Araguáia, que 
cltssa forma terão ligação 
direta com as vias de co­
municações de S. Paulo, Mi­
nas Gerais e Mato Gr0sso. 
O quadro panorâmico das 
taotageus e perspectivas des­
• va.tissima rêde de comu­
nicações agora conjugadas, 
E sem duvida dos :nais aus· 
piciosos. Representa um pas­
so realmente giganc~sco na 
conquista do Brasil pe!os bra­
tilriros, programa e1~ que, 
com t a n t o entusiasmo e 
amor, ,e empenha o Estado 
Nacional, sob as vistas di­
retas do presidente Varga,. 

lle, !mente, um renascimento pronto e continuo mos­
trou, desde logo, o acerto do ato da Regencía, um sopro 
benetico e promissor colocou o no,·el município em ínv<:,já­
nl situa('ão, quer [ioanceil·a. economica. politica ou a<lmi­
nistratiYa. 

Em 1s.11, mudou-se a sede do município iguassuano e, 
boje, nada mais resta da antiga \ íla de lgu•ssú, a não ser 
as vetustas ruinas, vestígios evocadores de seu antigo es­
plendor. 

.\ nlba vila foi desprezada .. \ graciosa terra dos afa­
mados pomares é, hoje, moça e rormosa. Nova Iguassú 
a Cidade PerJume - Yive repleta de aromas suaves e em­
b1-iagadores, enlevada aos beijos ,·ivificantes e verdes dos 
odori!eros laranjais que a cingem. 

O munk,pio iguassuano é todo êle uma nova terra de 
promissão. Aqui, neste abençoado recanto, o labor de seus 
filhos e os esiorços daqueles que nele trabalham encontram 
sempre a merecida recompensa". 

Os periodos supra !oram extraídos de memoravel tra­
hall,o, ha uove anos, publicado no ;oR~ElO DA LA \"OUR.\. 
da autoria de J. Elídio da Silveira, um dos mais belos or­
naruentos da moderna geração. um estudioso de assuntos 
sociolú:?icos e <la alta pedagogia. 

O passado e o presente de Jguassú constituem uma 
v;são panorarnica do progresso da ,·elha Província, demons­
trativos do muis rideote po,·,·ir. 

Do "Alrnaoak do Correio da Lavoura", de iniciativa do 
nosso inolvidavel Cbete Silvino de Azeredo, incompreendida 
pelo ··estrabismo" dos governantes, extraímos um resumo 
da relaç,10 de vultos preeminentes, - cujo valor e cultura 
enaltecem o município. 

Nasceram no município de lguassú: Luiz Alves de Li­
ma e SilYa, Duque de Caxias, valoroso cabo de guerra. 
grande _patriota. idolo do porn. lb:ifi-1~~5; Francisco Kangel 
PesW.ua, arivo~ado, prolessoi·, jornalbta, deputado, senador, 
a1,.,11ciu1mw. n,publicaoo histol'ico. 1:,a!J-1903: Joüo ~fanuel 
Pereira da S1IYa, historiadm. político, senador, lb18-lb9~; 
,Joaquim t:lú1 dos Santo~ Andr.1de. roeuicu, jornalista e his­
turtador. l~JJ - l!Jtl; Uoi Dias J'e1xei1·a, m:>g1strndo, membro 
do T. úe e untas do E. do l!w: ..\.otoni<> Arnlino de Andrade, 
'"rnalista, ruernbw do J'. de C'ontas do E. do lúo, lalec,do -,ll) l93ti; Cunr,tdo Jacob !\'iem,•yel' .'/eto, fundador <lo • 'Jube 
de hugenb.aria e construtor rl.1 \vcrwJJ. ~.iemeyer._ t~l.ec1~0 
cm J!JJ'.I; Sil\'ino 1!1púli!0 de .\tcre.do, pro!essor: abol\CIOUIS· 
ta, Yeterano da nossa 1mprens ,. fundado: do (.()Jll{EIO ~'~ 
L\\'OLIL\, iwsc1do a 17 de Junho.de J~.,!I e !a.lec1do a 2v 
de ~ctc:nlJro de 1!~:;:,. 

A sua preocupação imediato ora formar um exército, 
o mais secretamente possível, de modo o apanhar o irmão 
dssprevehido. Para isso pôs-se o aliciar pelo Peloponeso 
quantos Gregos se lho oferecenem, com o objetivo confes­
so de guarnecer as praças da Jônia amea~ados por Tissofor­
nes. Em verdade, as cidades daquela provincio tinham-se 
passado tõdas paro êle, afora Mileto. Ainda Mileto Tissa­
fornes oguentava-o debaixo do jugo mediante tôda a casta 
de violências, como executar • desterrar o granel aqueles 
que supunha odvorsârios. Estes, em grande número, foram-se 
deitar aos pés do Ciro queixosos, a regaçado cheio de pro­
messas. A r,sposto foi Ciro ir assediar Mileto por mar e 
por terra. Semelhante assédio, antes de mais nada, servia­
lhe poro mascarar os preparativos bélícos. Em conformidade, 
manhosamente, não se esqvec10 da pedir a el-roi o govãrno 
doquelos cidades qu& repudia vam Tissofe,nes. Porisotis se­
cund<1va-o nesta pretensão. E dêste jõgo de astúcia e au­
dâcio sucedeu não só Artoxerxos não cobr.:ar sombras do 
laço que lhe armava, mos até folgar com aq11ela guerra que 
separava os dois sátrapas, tanto mais que Ciro continuava, 
pontualmente, a pagar tributo pelas cidades conquistados 
ao rival, 

(De A Relirada dos dez mil, tradução de ..\quilíno 
Ribeiro) 

no p A~UEijUER ... e0RTES E 

HEe0RTES 

O fator econômico a ser 
represmtado pela ligação 
rodoviária de S. Paulo a 
Belém túroa se facil imagi­
nar, pela íiguração do que 
valem as duas gran le, ca­
pitais brasileira, - a pri­
meira "o maior centro in­
dustrial da América do Sul" 
e, rortan.to, p>rque manu 
htureiro dr pmjsção mun­

dial, e a segu , .la, ~a, ta! do 
farto vale amazônico e amm 
imenso reposit6rio das ma,, 
variadas matérias pnma . 
Ademais, atraves ando o cen 
Iro do pah e º' Estado, c!o 
Nordeste, a referida l,,;:ç:io 
virá possibilitar a real1zaç~o 
4c: novas e promi,soras for­
aa, de intercâmbio nacio­
Dll. 

E ainda há um fator de 
prccípua importáncia polí­
tica, que se ressalta à pri­
lllc.ira vista desse vultoso 
llllprccndimento. Porque, 
a.da mais nada menos, nos 
81tontramos ante novo e 
foderoso élo da unidad, 
81cional. Por isso que, so 
lirctudo, será a ligação ro· 
tloviária S. Paulo a Belém 

.Ao encerrarmos esta ho1nenagem a quantos realçaram 
,1 gi·aodcm de J;.:uassú, no lllnitad_o e~paço_ dest,, dup_la co­
Juna, citewo:, o,; nomes dos ~' ,rone1s l·ranc1sco _,Jose ~oares 
Filho Bern 1rdioo ,Jo.-,é de S1,u-"3a e .'\Iclo ,Juowr, l:.rnesto 
.Fran~a Suare.; e AllJerto :-,;uai· ·s de Sou::.:i e. '.\[elo:. clrs .. \'e­
uaneio ,Jose tJe Olin:ir11 Su11tt.. ~ e :\Ianuel llets, chete _Jwhttc!) 
l'. .i ·puta<lo iedcr,11. - com ,·aiioso cal,~dal de IJon~ servi­
ço.:::., a t::~ta terra. 

Ali, o Paquequer lan 
ça so rápido sôbre o seu 
Jeito, e atravessa as tlo­
restas como o tapir, es­
pumando, deixando o pê­
lo esparso pelas pontas 
do rochedo e enchendo 
a solidão com o estam­
pido de sua carreira. De 
repente, fa lta lhe o espa­
ço, foge-lhfl a terra; o so­
berbo rio recua um mo­
mento para concentraras 
suas forças e precipita-se 
de um s6 arremesso, co 
mo o tigre sôbre a presa. 

Depois, fatigai.lo do e,;­
fõrço supremo, se esten­
de sôbre a terra, e ador.

1 

mece numa linda bacia 
que a natureza formou, e 
onde o recebe como um 
leito de noiva, sob as cor-1 
tinas do trepadeiras e 
llores agrestes. 

• O Bii-Ben, o fJmo,o 
rdó.-io da to rre do par· 
lamento de Londre,, ja­
mais esteve fora de hora 
por mais de tres ~eiuo .. 
dos desde 1858. Parou re­
centemente pl!líl primeir.a 
n~z. n:io quando II ma 
bomba daniticou ::-ua face, 
mas quando acidentalmen­
te o martelo de um ope­
rário caíu em suas má. 
quina.s . 

• O edifício Consolidated 
Edson, em Nova \'ork, 
po~~ut! a m dor rêc.fl! te~ 
lefõnica p:trticubr do mun• 
do, recebendo m.1i~ de dez 
m i Ih õ e s de chamJdas 
anualmente. 

via dos imediatos in­
c,scs da bruilidadc, de 

unhão de todas as suas 
e de aproxinia­

c aproveitamento de 
1 os seus valores. 

Übrr::i, pois, às im~n.,,as 
pies do território pá 

cm ,ua grande maio­
aiada inaproveiudu, a 
lie.eiciadas com essa 

• , um papel de iné-

BEL0 H0M IZôNTE,Duença, Pulmonar•,-T11h•rculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Aceita dkntes para tl'atauu·n· sanatvnal. lJ.i iofonnaçlh:s, 

em C'artJ.1 quauuo sollcitad. 5 

Cons-. : Carijós, 218-~as 3 ás 6 - Fone; 2-1-406 A voget11ção nessas pa . 
ragens ostentava out_rora 
tudo o ,;eu luxo e vigor; 

J J 'J a norestai:; virg,rns se t:ô 
dita orandiocid,Jc que se j pe o qui • c<;>m :anto i_ e. tendiam ao Joogo das 

· ·"á Je 1:npulso civih- !ismo e ded1caçao patn611 
rev1•ur ' •ltur~ das exigen ca, pugnou incan<>vclmcntr margens do rio, que c~r 
zador_ a • v.s re:.lid,dcs do C,:iuto de l\hgalhãe•, ao 1, ria no meio dtts arcarias 
c1as das no do de pioneiros como ,lc d,· verdura e dos capitéis 
mundo. E, ossim, torna-se I doJ todos aos maiores Yorruadot! _pelos lequt:~ J 
palpavel realidade um velho vr, t• . 1 l das pn.lmetraN.- (Trecho l 
e acalentaJD ,onho d?s :ios· lemnos oa n.c1onal1, a e do "Guarani", de José 
sos estadi,us e soc,ologos. (U J B) Luc ,\lt>ncar). 
Não há outrn que o sonho' · · · 

• Muita~ ~ idas tt?m ~ido 
~atv:i~ cm meio do de­
!-erlo com !{alões de .Jgua 
obtido!- dos cun1padimen­
tos de resen .1 do e~tô· 
ma,:o dllS i;;rn1dos, que 
~ão ~:tcrifkatJo~. --------' 

DEFES A 
Sanitária 
Da ·'Folha Carioca·• · 
Foi !estivRmeate iaau. 

gurado em ilelém o di­
que de seis quilometros 
de extensão pt·otetr•r da~ 
areas baixas d&. cidadP 
contra a invasão das ma-
1·és. Trata-se 1e uma das 
mais antigas aspiraçôes 
da laboriosa população 
paraense e destinada a 
influir, de maneira deci­
~iva, no comb ite à ma­
lária, levad11, agura, à 
prética pelo ScrYiÇ() Es­
pecial de Saude Publica. 
graças ao apoio dh.peo-
5ado à sua ação pelos 
go ver o os brasileiro e 
norte-americano. 

A obra avaliada em 
cerca de dez milhões de 
cru,;eiros livrará d a 1 
inundações periódica& 
uma área urbao:\ de cer­
ca de 39 mil metros qua­
drados, afora outra de 
cerca rle 98 milhões de 
metros quadrado~ bene­
ficiada pelos serviços de 
dr e o agem conjugado& 
com o dique protetor. 
~a área assim favoreci­
da e até agora ioapro­
veitada, estão surgindo 
as primeiras casas e 
plantações, com evidel­
tes vantagens para a vida 
da cidade. 

Este empreendimento 
de fundas repercussões 
no futuro de Belém se 
enquadra no conjunto de 
obras levadas a cabo em 
todo o pais sou a inspi­
ração do presidente Var­
gas. Empenhado, como ó 
sabido, em uma das_ PI!· 
líticas saoitarias mais d1-
nâ1nicas da nossa Histó­
ria, prestigia e favor.:ce 
0 Chefe do Governo a 
ação de quantos orga.­
oismos, oficiais ou p11r­
ticula~es, possam coope­
rar na realizaçao dessa 
politica. O SESP, nasci­
do na base de um con­
trato entre o Mioisterio 

1 da Educação e Saude e 
0 Escritório do Coorde-

1 oador dos Negocios lo-

1 

ter-Americanos, mereceu 
sempre da parte ~o uos-

1

80 governo o mais am~ 
pio apoio, fato oue ex­
plica, cutnmeote,os ma~­
oificos resullado5 colh~­
rlos, entre os quuis O dt-

1 que orn inaugurado em 

1 
B •lém é um dos mais 
expn:Sbivos. - (A. N.) 
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COJW:IO DA LAVOURA 

O v~ca~ulário 
1 [t l;l,ll 

bas1co 

Homenagea­
das as legio-

1 nárias igua.s­
suana.s 

Boas festas 
Recebemos e retribuímos 

com todo o prazer oç vo­
tos Je boas festas e feliz ano 
novo d, A11ociação Camp1 
neira de Imprensa, em sau· 
Jação à imprensa . do inte· 
rior, e do sr. Fraoc1sco Neto, 
presidente da Liga Nacional 
Progressista Suburbana. 

! ASSINATURAS DO "CORREIO DA 
LAVOURA" PARA 1945 

l Ano Cr$ 20,00 

1

-:- matutino :::-J 
"Corrcio da Maobã'" , 

De acordo com os dn­
dos ar;rora di_,·ulgados; o 
Instituto 1'ac1o~al de Es­
tudos 1'cdagog1cos rez , i 

• durunte o uno que aca- j 

f 
ba de transcorrer. trn- .+ 
bailios de roa! i_mpor-
tancia em matéria de t 
seleção. uperteiçoameo- • 
to e reaúapl~;·íio dos 
s(\r\'1ços publir'ls. E cn~ Í 
tl'~ t' St'S ll'UbalbllS l' , 

justo que st•ja desta~a- JT 
da de forma espcrwl. 

Entre o dia e 
a noite ... 

JOÃO GUWARÁt.:., 

(}ua,uln chrgnu a 3n11brr 
bnn.a,nada - essa, qu1J t,uus­
/r rmriu. a e'!-/r1.,1r/u mnarga do 
t, 1,:c;;.1 110 s,wve po!:s du td,­
citladt·? 

10 c..oraçã., nem .SI' hmbra .. 
Q,,_ m i qur,_ set1~~,, fd,z, 'l'<ll 
p~1:,;,ar no pa.,sadf! . ... J 

Se al[[lltn dia, portm, a mi· 
,,/r, am,ula f>urla, o puls du 
ftlfcidadr. ~tt"á o d,,/oro_r;:,o tllllf/a 

li, ,; mu11tirJ i11quitla11fr da 
sazilade ... 

Quinta lei<> ultimo à tar­
J,, na sede da LoA d,sca 
cia,d,, houve a soleni­
dade de enctrrarnenco doe. 
trabalho, <m 1944, prestando 
a presidente, d. Hdi,te de 
A Incida, ,ign1tic.riva. ho.fT!e· 
nagcrn 2 tod.as as leg~o?aru( 
que colaboraram <hc1cnte­
meote na obr. daquela be­
:1e1neríta ioHituição. 

___ ..,.. .. ,.._ __ 

Pela lmpr~n~! .. 
BRASIL NOVO 

Esse magnífico period,co de 
llaperuna, neste Estado. com 
pletou a 4 deste " seu 14° ano 
de exístenc1a, obedecendo á cn­
teríosa orit'ntação dos jnrnalis 
tas dr. :-adi Sobral Pinto e 
Emiliano Silva. 

Semestre » 10,00 
...,..,,._.. ... -.-.·-·-·-·····.,..,..-.----·-···················-·.-.-.•.-.-.-.-.-.-.-~ --

Tenho a impressão de quf; a ,ta. X. C. está sem..,. 
tristonha. Dança, conYer,a ·. sorri. mas o que realmente 19 passa com o seu corar:-ão mntruém sabe .. 

a J'nn.•stig.ação suhrc o 
,·oc1 uular10 usual do l 
adulto. na liogua(!em cs- (Quem t que, st11dv i11feliz, 
cnla. ts,~ tarClá re~ul- t1u, esquecer o pas,·ado ?. .. 

Nessa oportunid,de foram 
inaugurados alí os retrato< 
das sras. Darcy V argas e A 1 
zira do Amaral Peixoto, dis 
cunando em nome das le· 
giooárias a sra. Maria dos 
Anjos. JORNAL DE NITERÓI 

\"i. ante-ontem. a ~lei. E. L. e não A rec•rnheci. Ulo be. 
nita me pareC'eu Pena i• ']ue rontinu". a fazer !!re-re ~o •ar. 
riso. como sP êle fo8se torná-la a criatura mais rnfeliz dêg. 
te mundo. 

* * tou no exame da lre-
quenc1a de pala\'ras. cm f 
JJ u:r~reutes amostras. 
num total de quinhentos 
mil Yocabulos. !:ió ess,, 1 
numero rlá uma iclern 
prec1s'.l do vulto de::;sc 
trabalho técnico. que es- f 
tudou também o voca­
bulário aa criança de 
sete anos. num inqueri-
to tello em duas mil es­
~olas situadas em todos 
os nossos Estndo~. fsso 

l
' si~u;f;ea que o inqueri- i 

t,; tem imr,ortancia na-, • 
c,0·1ai. pois é sabido f 
que a linguagem muda , 
de l'~g1ilo para regiào, t 
fe1,omeno que ocorre f 

1 

em todos os p a I s e s. 
mesmo nos de reduzidas , 
dimensiies geograticas. 

• Os estudos procedidos, 1 
de ordem do presidente 
Getulio Yargas, para a 

1 
investigação du Yocabu- ,, 
lário básico do nosso 

~ porn. constituem, por l 
t certo. um dos melhores ' t ~t'rvh,: ,1; ilm .. , pud~m ser J 

1 

pre,ndo, 11 <:ultura bra- • 
~ileira. t:-.:-ics estudo. :-- j.i 
estilo pratkamente co11-
duido,. tendo o J. 2'. E. 
P. feito a seleção do ,·o­
Citb.tlat'io u~ado em nus- ! 

l 
:,Ot; jvrua1::-. livro:-. e re- ! 
\·i~ta~. E l'l1egon .1 con- ! 
du ... ao dé que o mesmo ! 
pu.k ::-er reduzido a cer- ; 
ca de duas mil palavras i 
ba•1cas. '.\ão precisamos : 
euca.rccer o Yulor desse ! 

1 t1 ·talho. que íaci11tará í 
1 tH: ~ t•:,arange1ro-5 um co- : 

i nhecimento satbfat,1rio i 
'·~ n 1~e;~ hng11agem cs- i 

1 cm~. •'llJ\l e-t•ido .e coo- t 
! ~1derado rio::; 111a1:, cllli- 1 
· l"Pl~, "Cht. variedade e , 

t ~~~1;l~. n,J~ \ºº_:~J s , o- t 
;____ 1 

_.....,._....,_ 

Entregue o saldo da 
festa pró Expedicio­

nário Brasileiro 

DATAS IN'l'DIAS 

MARIA HELENA. - Segun­
da-leira. dia 8. tez anos a gra­
ciosa menina llaria Helena. 
filha di!p\ci do sr. Lauro de 

Oli,·eira e de d. Manira Ra­
cbid de Oli\·eira .. \ passagem 
do seu nalalicio !'oi motim 
para que ela r·euoisse. em 
fesu intima, muitos amigui­
nhos na residencia dos seus 
Yeoturosos pais. 

rízeram anos neste mês. 

........ 
Novo estabe­
lecimento de 

ensino 
Comunicam-nos que bre­

vemente será inrngurado cm 
Nilopolis o Instituto Ana­
cleto de Queiroz, sob a. di­
reção de btela de Queiroz 
Pinh<iro, ex diretora du Ins­
tituto Educativo Julio de 
Abrrn Gomes. 

Festas carnavalescas 
No E. e. lguassú 

Hoj<, das •5 ás 18 horas, 
«matinée• infantil, e á noite, 
domingueira carnavalesc,, 
que «rá organizada cm C'>­
labor,ção com os incentiva· 
dores da Í<>ta dos solteiros. 

No Filhos de 

lguass6 F. '-'?. 

Hoje v,i realizar-se uma 
- b. sta. Nidi'l Guimarães; don:ingucira c•rnavalcsca em 
- ~- jo,·em Benjamin 13er-

No dia 7 entrou em nova fa. 
se, comemorando os seus sele 
lustros cte exist~ncia, todos 
dedicados ao bem coletivo, o 
"Jornal de Niterói", dingido 
pelo jornallsla Alberto Francis­
co Torres. 

FOLHA NOVA 

Entrou no seu 320 ano de 
e,istencia, no dia 7, o valente 
penodico "folha Nova", de 
Silvestre Ferraz, no Estado de 
Minas Oera,s, orientado pelo 
jornallsla Fernando f'ena. 

........ .C-.+•· 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: o 

numero de dezembro de 1944 
da revista canoca "Medicina 
Social", órgão de doutrina clen 
t,hc3 que obedece agora à di­
reção óe Neme Zanarini. 

O n. 1, ano IV, da esplendi­
da revista "Em Guarda para a 
defesa das Améncas", publica­
da mensalmente pelo Bureau do 
Coordenador de Assuntos ln­
teramerlcanos. 

O n. 61 do "Boletim Linoti­
pico", publicado pela iviergen­
thaler Lrnotype Company em 
Brooklyn, Nova York, E. U. A. .... .,_,._ ..... 
Cine Verde 

A sta. n. S. nãr, •líz nada às suas amiguinhos. lllll 
sem dü,·ida niio se $Pnt,• mal a<> lado d(' rerto moreno que 
l'reqüentn os nos~os clubes m dias df' !esta. 

f,. L. é 11ma 1In<IP2a :'. 1 
cheirosa fio, rlesa"rricha par'l ser 
alma .. 

* * 
M 1 ,-. um son~0 que l g-r-nte tem so um 1 ,ez n 

\'irla. I· tã, meira üue H1,~ n<l.c, podPmns dizer naiia 
mos 111,ulos C'OOtPmpl indo b<'l ,a dn s, 11s oJlto, . 

.J (' 
logo ... 

11m romanc-e l'.e tunor q11-=- arnda ~stá 

• 
n I quanto moço se- n ;0 por ~1 a rezar, pedindo a 

Deus <Jll" a luz do seu olhar lhe St'ja um bálsamo para o 
t·oraç,1o ! .. 

j,Quc desejam \'o,·ê,. leitoras, cteste ano J~ w1;;·.• . A 
realiiadin uo sonho lindo que n,cés tiH·raru ·_> Pois bem. Faz 
votos que assim ~eja o 

DR. !'OISTNH . .\ 

... -.~ ~· ~·-·-.. _ .. _ .. .,,....,. ---..-.. ~-... .. ~..-·~-................. .., . .., ......... ,.,,. .... _, ........ ,. . .,. ..... .,."".""""".,.,.,"" 
Agradecimento 

Francisco do Nascimento Car. 
doso Jr., esposa, filhos e de­
mais parentes vêm, por esk 
meio, agradecer a todas as pes­
soas que acompanharam o, r<S· 
IJS mortais no seu inesquecível 
ldho, irmão e cunhado, FRAN­
CISCO DE CASTRO CARDO­
SO, e os conforlaram moral­
mente. 

Nova lguassú, 11-1-945. 

t Maria de Loordes 

Mendes Borges 

nat·des Filho. residente cm homenogem ao presidente 
Pati do Alferes; do alvi-rubro, ~r. N.rciso 

!J. d. \malía Rocha San- d' Abe1Ja Ramalhe(!J. HOJE - Jornal Nacional e Ilasapr.receu no tlia /J ';° 
tos. esp<."a do dr .. J. L. San- da Fox; um desenho; a cont1- êl c ú r re n e 
to~ Fil

h
o: ~ .. ·~ nuação do fllmc em série: ºÓs um:.J cacho, .. 

U. d. LíUia Soares, espo- p d 
1 

. d N k ,, H h nniza m,v.1 dr· pêfo:s crts/)os, 

Atlemar da Silva Bo,g,s • 
filho,, Eduardo Gomts, Guio­
mar S. Gomes e filhos, Joana 
S:,ari-s, fJscar Soares, Smhora 
e tilhus, Olaci/in Soares, & ­
nhora e filhn,, Honorina Ba,. 
b,,sa e filhos e dtmai, pur.,,. 
tes c(mt;idam as pe5sou~ a,n;. 
gas p.Jr,, u~::,fafirtm à missa 
que 111i11idt11tio rezar por a/Ma 
tle Sl<ú espusa, filha, tnfrada, 
i,mâ, nela e ::,ubTlnlli.J, ,JJARIA. 
li E LO' RDES .11 E,\' D ES 
BORG!:.S, nu dw 16 tlu cor• 
rente, <is ó llora.'i, na igrejll 
d,sta cidada. 

sa do cap. Edmundo Soan•s; · t~ perigos e yo ª ; ump rey br,mca 111alhadu de pretu, com arlllaclas e P ªIl ao Bogart. lngrid Bergman e Paul 
- 10, stu. Dírn L'orr.:-a \lo- Henreld, 00 drama : "Casa- um c,rculo p,tto t.i rode, tf,,, 

,·ei,•a; bianca''. olhos. .Atende pelo ,wme de 
- Ili. H Xelson D a n ta s Farmacia Santo Antonio «('/w/a». Informações para a 

Gonçat,·es. residente cm Pat1 _ Praça 14 de Dezembro, Av. lrm~. ca:;a 6 ou pelo te/. 
do Al!erc,. A.\IANHÃ E TERÇA FEIR.>. 267. r.rat,fía,-,e. 

- 11, ,1. Catarina lla1·ooi S2·A. Telefone, 12
· - Jornais Nacional e Para- • ___ .-. .-, •••• ...,._ •••• _._ 

~oTuei~ª;,. e_spos!1 d~ ~r .\l-
1 

-- mount; a continuaçao do fllm · 
be1 tol ;º~u.e1_ra N\ro. . Farm2cia Fluminense-R. j em serie : "Flash Gordon no 
reira: . n1emnu lbertu hr- de Bernndino Melo, 2085. planeia Marte"; Allan Curtis , 

- ll. sta. Luiza Chamua- Telefone, 20. àLlnn Bari, no filme: "Vivemos 
relli. · s pressas"; e Richard Quine, 

- 1:1. mt:aoioo \Vashingtou, './V\..Wh"'\, .. ~~rw ~~::,~.ma 7 "Jamais fomos v~n-
lllbu du ..-. \"aldeu1111· Sil\'a e . , . 
de u. Amclia. l:Jotclho Sih.i; , ,r. J::tl~arcre I{. ,1artms e de 

- 13. rneorna ~[arh Pcrei1·a, d. Aidia Moura :\lartrns. QUARTA E QUINTA-FEIRA 

Nova Jguasrn, 8-J- 945. ---...... 

~ 13. d. ~faria Lrmlia i-;ao-1 , • - J0rnal Nacional; Frederl,k 
tos. P>nto. residente 1:ra Os,·aJ. . SOi\ ADO March e Veron1ca Lake, no 

QHrta-feira, à tarde, na do Cru, Contratou casamento com u drama: "Casei-me com uma Anunciam-se para os dias 20 e :a!l Jo cor· 
••d• d, L', ., D f N t,,,.,1:rn anos huJe sta. 'rc1·esa Est.,Ia de Queiroz fei1keira", e Donato Woods e f 'd d á 'd d 

1
. 

068
, 

" • •g• ua e esa •· Pmheiro. lilha dos pi·oressores M;,ry tfoward, 110 filme: "Olhe» rente, nes a Cl a e, v rias solem a es re 1g1 
cio,ul, f.,1 e11trrbu: pdo, t - d. ~larin:i .,unes u,• ou João 1:Ja1·bosa Pinheiro e Es- acusa Jores". em louvor a São Sebastião. 

Festa· de S. Se bastião 

lts. dr. B·nto Sinto, de AI · velra._ esposa <lo sr Sih·inu tela de Oueil'oz P1uheiro, 0 -- 1 ________________________ _ 
m ·iü e Eugenio Beauvallct, de Oliveira: . si·. Arildu Lopes. 5EXTA, S.\13AOU E DO-/ 
r:sp•ct,nment; pre:iJe~tt o~l: 1:JernanllDli I'., .. ., 11" d A'.\l\'ERS.\.l{IO l)I .\\INüO _ Jornal N.,ciooal • E e I T A 
!· ,:i:\:r~e ec:r~~~~'.9d~n~e~ . - gemco, .\~l•uo e ;'\1ltuu, l',\S,\~IE;~ 1·0 ~~.~~i; ct~T11~,~·:~:1~~rt! ,C~?c1t 1 

-------------------------

fel t • pró Expedicionário ~~~~u iºu~ s~ ~~~~Í/~ ~~:;~~ A~. do llucote, lcstejou o ~~:
1
,11~,~ ~~i:1~~~;~diz11s~~:~: COMARCA DE NOVA IOUASSU' preslações atrasadas, indu•1" p, ·• l E 1. '"' ... p,·lmc1ro aniver::;ário t.1e tH?u juros, d~vidos pela promtp,1

1 1 rasi c1ro,aqu1 rc• i:uda com e •·rn consorcio O cas1tl Juvenil de mance de um mordedor". Z•. Circunscrição do Registro de compra e vend.,, dos to, 
cxtrac,rclin:írio brilh1ntismo \Ai-;t l\ffs.\ ru Mo r ai" Sarmento -- Dul,a ------------ de Imóveis n•• 1, Ja Q 11; 49, da Q. · · 
e cntu i11mo cívico no d:. Martins de ~!orais Surn1,,ntu, D 19:.? e 34. da Q. 79. no "Jardllll 
17 dt (, z mbro ultaTo. \l~ Utu l Uealt· na t'Ul u entes de Ja1'te Ros~o Deocleclo Pontes, ofi .. Gr~1macho", no Jo. JistritO dO 

Dr. Alfredo Soares 
CLINICA OE CRIANÇAS 

u,,;uma l,c>euu L--li•. Ili.!, tio BOU.\S li~: l'H \ l'A D ela! aubs!lluto, em cxuclcio, ,\\unic,plo de !Ytíque de c,,1•1 r------------.;..,.- (Jua~·tu-h.·jra, dia 1u .. , cJ.t-:tl 3..tendtndo ao i:iue . requereu a d<" :h:õrdo con. o:; c-onrratmt qUC 
.Joaquau, _\ a.1.. ~tauius :3e- O aparcclm.:nto dos dentes ~om~anhta f111ob1llárla Grama- firni;irJm com a req,ierenlt",-" 
Uast1unu 1 arobtti re~tcjuu suas de lellt: faz.si!, com ter ta FL'· c:ho ~: A , in1~1.na, pd~ presen- pi:na l11!, dec,1rrid 

O 
prazo d 

BucJas tle pl'ata. gularldad~, dcsd-.!' 0 sexto fll~l li!, J, 10 1~ 1 inho _ ~;arJmago, 
1 
JO d ó t .,to ,r 

CO)ISIJLIORIO · !lua l\\arecbal Floriano, 1950 - 1 c1 132 

\ 

2:u ... 

l:.\Fi"R\I.\ 

Xu. t )J.Ka _d1? SautJe :'\. s. de 
Lou1"<l~ ·, fm 0 Pl·r·u<lu, clu111111go 
pelo tlr. ,loão Se\·pi·o a sla' 

15 .! 
RE'>IDf.lliCIA 

~---~--------
17 hr;ra 

1., '\.\c>lin i J\lur~ lln d• .\ lo· 
-------.: 1 ~1"1~t (.;1.,litto f(.\li1.11e11k (_ • 

de vida, complc1Jt:l1o-s-: cin tn r .. Ou~u,~ \\,:alu:-a Drns c- José l ,. ap s ;1 rt , rn d'ot 
no dos dois anos. A~ p:rlurb1. Barbosa .. ferra dados e o mo reu1 ,,s ffit"Sm s ' sctnJ• •' 
çõ:s da nutri<_·ão pod::rn rdar- Jtualm~nt!! rc~/iduidu l'm lugar " t'l .td s as r ~pt!'dh/1 l4. 
cJ~~ o aparcc_i111~nto tlvs dcnlcs igntJral1o, :, virem J êste car- h,1,oi:s, n1 f ,rmJ d,, a t. 1 

~e, aos s~1s me~c~, nãu e .. tório. á ruJ dr. netüliu Vargas, 5 eh., dccr, 1 .1, ,,9 d 
m~,a n u ::tutgir os dent;-s di: nu l.2j, nt.>~t.1 e wJde, pagar JS Sth:mt-ro t"f~ 1c, s N ' l 
:s~u d,h >. pro1.:un~ c,-,,sJ IJr O 1n1port,in1.:1;..is de Cr ..•••. su, li i n iro J 1 
di.:nista e o mc,tico ue u1;in 5~6 .,30 :! útJ7,YO -.:. t I t0,10, res• Oflcl.11 • R I 
ç•~- - (S~ES) I' <11v:~1 ,te, prov~nicnte~ de / 

-;----_ 



tt,,d!" A_migu · . • \âo U p,u cupe com n mi11ha idad
1 r,,,ltu t•r1~t' qurnze, (,infa <111 q~IU_!ClliU U '1n .... , nàu 01rf>or(u 111 

,,,.0,, fH.nS tu,u ~1S !;l'u•,tlt~ fut .v>t>..: nUn ha tdadt• dele rmln / 
/toda, assim, 1110,s rrla ln.:n_ d o qur a idadr. (;eralme11 te :,..,• ~~-~; 
lf"dtJ_ q11L' .~l' aJ'tJTotla, üo,m,,d, pr r rxtmplo, ,,(j esiriiu ,i 
lf# ••fm,~fr , d1,~t •' A>.a(l Ir f,-,ulCe que o s ' 't't llw~" u, 
"""l,J:,'d"' tlO pu~mtr(, ut_o, f llihom C'lllJWllfa a Sl'S:)C1liu mrc,., 

/ J,1i,. """" "" .s d p n1,, t~ 1/lf 11ui rmn / o . '-L' nn Puris " 1111/, 
,;,111 ,rprn,,·_ntaçdo daqu,/11 up, ,a, f•u,· coincidenciu ach ul:u .... t 
,ao ,,,,s,,w ltat,u o ,:raudr mu:;.nu on cr,,npanlúu do _J...'1'an,11 

rtnff11•1<H-la: t~ft• 'i'(Jll''" '1..'' c;,1,;o, lrnd,run.Jo- ::;e du infurmu( ci. "''"''º,. (l(iunod é ,.ut 11u.o St' r , n,,d .. n :a. Rtspundcu n,lâu __ 

11nsa,,do 11r/1 qu€ trnh1.1 mm, , 111/e ,,1105 .. • -que o:-. s, i, s " i:, . 
71,..,:/' J,r,wm rl:',:J1lur tnftt t,(J ,1 ;JO um., . 

À idaiÍL' , ,, f>r ,i5, rl lt1/111u. 
F,a11pil":J d e CtoL,sf'l / r=, a rt spnl <', um eslw./o curiu .... " 

E • .f~drrs Rtf•fs:; dt 11w11.,t,uu, 11 ,,,n 111,w,, crillco. qut w~ m 11 
ll•tt, ,,,,,,, ,,u,_,~ ,n,wram l' fm "'" tHu..Jdt.h trnhum 1rlades ú1 
,,,,11/t:, A'-~tm, Juilt_f, , de .,11 k ~pea,,, ~inlw 16 un u~; /J11-
°IJtlSSl~, J lJwn 11s Ftlitu a ntloõ.'<l l lll tllcJtS "" 3U R.tcumii f""' 1:,,il t,unslo!uud, ·' " d ~ , v rucü , , , n, quqrn,lm;tl_,. 

]011 ,11=11·1 1/w_;~,t - o cur,,\úo ncfo ent'elluce .. 

,11.iRIA lRISTINA 

Duas \'ezes pur $emana, a pele normJJ pode sofrer um:i 
Hmpeu, feila com o uem~ ~~·gu1nte : 15 gramas de enxohê 
precipitado, 5 gram,,s lll! 1:qu1t1, ·1 e 50 gra·ma:,; de gordura «l :! 
porco Esk creme dt'VI.! ser ~onscrvado S<' bre a cut1s durant .: 
duas horas, depms, e rfmovtdo lavando se o rosto com agua 
dr rosa purJ. 

Você lem sempre usado <> mesmo tipo de decole? Se seu 
rosto é cheio e seu pies'-()ÇO ~ lurto os decotes em você l1cãrao 
mu1lt'"! bem. 

!Se seu rostv for fino e (..,, pcscnço lo'ngo, um decote ll:ve ... 
mtn1e aberto para os ombros ou qu1drados será mais ind1cad::,. 
Ezamine tambem os "cllp::;."; e í". 1ster que além de combinarc-m 
coeri o Vl!Stldu st harmontzi:m e• 111 St'u h!1t10 de rosto t pf.r,­
lrado. 

E' o méto~o de cirurgia qut se destina a corrigir defd­
tos hsicos, de nascençõ, ou pro\'COie-ntes de acidentes, moles­
tias, tlC. Pode corT1g1r ruf!aS, cicatrizes, defeitos do nariz ou 
dos Iab10s, assnn como certa3 anomalias do tronco, ventre, etc. 
Só ~e l!t:vem submeter à ·:irurgia e;:stétic:a ou r~paradora as pr•s­
soas preüamente examinadas :1~1camt"nte, pcls ha csos eh: b­
sotuta c<,ntra-indicação 

ue tôda~ss A#Oa'::L::11rcs 
as de CaSa Muitas pessoas têm dentes 

anormais. Há dentes rombudos, 
vem saber Chanfrados, sernlhados, pOnlU• 

dos. lla dentes projetados para 
~orG ou para dentro, sepa:-ado~ 
ou montados uns sôbre os ou· 
tP)s. Há d~:"!tes demais chama­
dos cxtranuin~rários. A's ve2t:!S 
rascern dentes até no céu da 
boca, 

lU!PEZ~ iJ05 l'H\PEPS DE 
PALHA PRf,fA - br, limpar 
º" thap~·h 1e pa1ba prer:.i , lavam­
se vs me-mos c_,,n sJlJa.J Lem es· 
JlUDl8DL e -ici) is d•· l'DX :::-oa-h ~ 
em agua. b:upa, den:arr- e secar. 
Qu Jfld,) d pw, " t ' . l' oll,pcnas 
umid.i, , "~ot"ar nov,rnzf:"'lt eoiu 
uma <'IJ.ra Jc o,o bem b1 1 h ... l (\ 
deixar s,, r .:a. 1 ·t.i. 

CONTRA , :; MfJsQUlfO, 
A serre~c m b1 vr· g;a.a : d pP.tr'l· 
leo e atir -1da pelo rh.uu r pcla.s 
agoas puadas, de~ao1 as l..1.rvat 
dos mosriuito:,. U proc.:" - -o da rr­
ragc1u e o wclhvr, por•-1 a~tJ e o 
uoico qoc distribue o pe:, rol;._: p ,1 

igual. 

Para todos êsses defoitos, 
ex1He corrt:ção. 

Se seu !<lhinho apresenta ai· 
guma dessas anomalias. lev~·O 
ao dentista para corrigí·la. 

(SNES) 

_..... .... ~·· 
CASA NOVA 

.VAO IIABITAfJA, com 1 
saiu, :.! quorto~ !.{randes, va­
,raudu, cr,zinha, cofN, etc.,. te~­
rwo de 10 x 50. VENDl:.·SI!. 
por <-r$ 40(){J!l,OO, à rna Gnv 
Portdu, ntsta ctdrule. Trata, 
com u proprietário dr. Nelson 
b. Jlünçãu, no liultl Guar(. 

DES~ECA('ÃV DA~ FLORE:;< 
E l'LA ,TA:s MEúIClSAfo -
l)ara ~ecar as peqJeua~ proç-isõe~ 
t•e se f,-izl'm de florts e plantas w.-.w.•~J".v.•.•.•.-.•.-n 
lled.icio.:üs é ore,-b1.J to1uar o cui~ . . 
dado de as úr sfrupre a sombra conserva~ os _oLJetos de mad~1ra 
ou dentro de um forno morno As devem o:s rue~mos ser. rmbe11do~ 
plantas e as flord secada" .J.O sol,1~,u sUlJStd.nctas que 1m. peçam~ª 
pndena ao wtsmo t(_'rup:., o arv- sua. putrefação. O melhor proce"!,­
IDI, a i·hr C' e,!!; propr;r.d;,l.\l ,. mC'- so é man_ter dur~nte a_lgum tem 
clici - po 1.1s obJl'tOi d(· madl'H c1. ~ubmc 1 

n-.is. 1 so:, ouLUa .;o}uçtt.o d,, dorurt.'tO de 
zinco. 

PAliA Cv.,:sBR\ u: US OIJ· . • . 
JETOS r,t llAI>EIRA - Para (Sen·t(" do L I: L.) 

Pn1::us, peças e accssoric,s 
Ili: IJASOIJÉl'ilO "CitNEIBI MOTORS" 

CHARkE.TE'> 
TEL. 272 

CORREIO DA LAVOURA - - ---
Edital de Convocação 

para o Alistamento O REGATO DAS 
Aguas Esquecidas O Doutor Btnlo ~",a11tns d, trulmlho1 no tJ.ia 90 <lr tJhr,l 

Alnuui_a, /J1N1dtnl,_ du j unta dn uno jl,unte. 
de Al,stu.mtnto Militar diste E 'f>rJra cmth,cimuito ,,,, /o-
\Juntcrpin, do~ ,,wndu lat·rur n f•rr•rnl# 

Fuz-: sabtr ar,s qu,_ o p~estn- edrtc.l. que serd a{ixud J ,,,,, 

João B atista F e rna ndes 
.Exis tiu outro r a, D os gira-lhe aq uela q ue era 

lenda rins te mpos da Gre· sua viria. Cruel !oi a dor 
e ia . certa ninfa de pe r e. do pobre zaga!. Esque 
grioa be leza, que presi- ceu s uas ovelha~. esque 
dia uma fonte d e aguas ceu a paisagem de que 
cris ta li na~ e m urmurun. ele era urna n ota v iva, 
tes. Ora, ncontect'll q ue esqueceu a s i p roprio e 
um b e lo dia po r a li pas. le nta m ente foi definhan 
s o u u m for moso p astor, d o. P or fi m, o sopro da 
na flor do, anos, a t an exis te ocia se lhe extin 
g e r s u a s ovelbaR, em g uiu d e vez. Morreu ma 
busca de m11is a bunda n vemente, d e snu da,Je, 
tes e tenras pagta ge ns. da que la que o a b au do 
Seleno chamava se o pe nara. Mas a qui entra em 
gurci ro e Argira o nome ce na & bondosa Ve nu•, 
d a encantadora ninfa. a deusa dos am o r e s. 

t, td,t~I ltrtm nu <iele twuon t,,ga,e; mais: publuos ,, f•Hhh­
conlttcrmrnto que nesta data . cado na imprnnu dtsft1 r ,,/., 
forum instaJa(lo.'õ O'i trabalhos \dt, por m rm (tifo ,. us mud, . 
de uhslamento do ano t m cur- rubr. icmlo pelo stnl,o, pn ,,. 
so r, po~tauto, convn~a a tn- dtnie. Oulcem:n üarc1~ . • ,u,. 
do:-. vs JO'Vt'1\ que no cnrnnte tdno. Vova /gua~~u. ;! d~ 111-­
ano CMnfJletaram lJlnit a no'i nnrn r/1 1945 
de idade re os maiores de Jp .. 
zoito ann-:.) <.lomiciliados nt~ lt Dr. Bento Santos de Almd,lJ 
Jlunic,pio e. bim ª. s,;;un todos I Prtsidnt!P 
uqueies qut, tnrdo unte e um 
wws ou mu1s, e ainda nüo es· __.,._.....,__ 

Como não podia dei Condoida da dOrte d o io · 
xar de ac0ntecer, para feliz pastor, ao vé lo 
que se formasse a leo. morto, transformou o num 
da, Argira ao ccntem. pe quenino ribeiro d e 
piar o zaga!, na serena aguas limpidas, que des­
simplicidade da sua be· lizam tremulantes sobre 
leza, perdeu.se de amo. um leito de pedrinhas 
res e a ele se entregou alvae. E esse regato ia 
de corpo e alma, com o dar na fonte que a in· 
arrebatamento dos ardo. grata ninla presidia. Mas 
res que lhe queimavam já então o desditoso 
as fibras do coração. E amaate não era o meS· 
por certo tt>mpo, curto mo. Com a vida, tambem 
ou longo, aão o sabemos, se lhe esvaiu a ilusão 
oinfa e pegureiro ama. do amor, e o simples 
ram.se com toda a ex. contemplar a sua amada 
pansão da estuante mo. não lhe foi bastante pa· 
cidade que em ambos ra renascer a chama di­
esplendia. Mas acontece vins. 
que naquele constante 
erra r pelas pastagens 
batidas de sol, no lidar 
diario do pastoreio, Se· 
leno foi, aos poucos, per· 
dendo a beleza aos olhos 
de sua amada. Já não 
era o mesmo jovem que 
a a:-rebatara de amores. 
E um dia, quando Seleno 
tornou dos camvos tra­
zPndo ao aprisco o seu 
rebanho, mio mais en· 
cPntrou a SU'l deusa Fu· 

FRMX>S E ANÊMICOS 1 
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'1NHO CREOSOTADO 
••st LVEIRA .. 

'
E~~--w 
Escrofulose 

Convalescença, 
VINHO CREOSOTADO 
É UM • « AAOOR t:IE SAÚDE. 

-O-

E a lenda termina nos 
contando que, por fim, 
tambem ele esqueceu a 
sua ninfa e tão comple· 
to e profundo foi esse 
esquecimento, que che· 
gou a transmitir.se à 
propria agua, fazendo 
que todo aquele que de. 
la bebesse perdesse a 
recordação dos s e u s 
amores. 

Agradecimento 
Otávio de Sousa Moura e la: 

milia, penhorados vêm, agrade 
cer ao muito digno Sr. Dr. Pre· 
leito do Município de Duque 
de Caxias o genul alo que co· 
laborou grandemente na saúde 
de seu querido filho, Djalma 
Barbosa de Moura. Seu carl· 
nhoso gesto veio proporcionar 
o tão necessário cunforlo espi­
ritual que agora 1eina cm seu 
lar. Aos s1:us auxiliares, tam· 
bém, slnct:ros agradecimentos. 

Nova lguassú, 3-1-1945. 

ltjlJUl in-,cnlos nos rel(íslm, l' p r a ç a 
,mlzlares, como d,ttrmtna o 

do ser/do militar. 
r,gulw-,ttnlu fMra a FXUUfi/.lJ l 

Convoca tumbon lod o.~ r,s Ab/{lf) de Jtsus Bort ... ~ I er-
infrrtssodos u apre~rnlurnu ,,,ira, cc,m 72 a,,ag dt' ,,it11ü, 
e,c[ ... r1umn1lo.\ oi. rec/amoç.i)e, ( .,,urln, lai·,ad, r rt~t- ' 11Uo ,,r, 
~ bnn d, ~eu,;; direitos, a fim 11,nz)ferio da À l(r _rcutta,ru t 
,/e que u J w t/11 p11~<,,u bem ur,. re(.u.Jntlt• ne ,,, ,1/untt!/>iO l,u J"f 
,:nla,ia fila r d,i 1;~rdrul t e du r a ,i ,,(., ,,visa " prura pnr t<.le 
mfr,rmaçUts prensa., paru e~ - nuin que não .:.e nspons1,b,l1-', 
.._-/ar,etr n j u iz() da J u11ta (/t' f,or quaisqu1-r tra,uuçUn q1-t 
l?ro, ..,ãn que tem qu"' apurar /l=n, Ttlutn;a _,; d ~ suas froJ,ne• 
t:stt aJio,, tamt n fo. dade:s, o sr. 1-nmcisco juW 

A Junt a fwrcionard l odos o~ Lip tda. 
rlias ulei s n.o edificio da Pre· ,.V,JVa /guassü 'J-l-9-1-5. 
fálura ,1/unic,pal , silu nesta ' 
·;dade dt Xova lguassú, das Abílio de Jesus Borges fer-

11 as 17 hora!l, enurra11do seu~ rei ra. 

Medico 
Dr. Domingos de Barros Ramos­

Clinica medica. Doenças do apa­
relho gen<lo urinario.-Av. Rio 
Branco, 108, s . . 401 (Ed. .Mar· 
tinelli). Tel. 42-9385. Res.: r.ua 
Grajaú, 67 - Tel. 38-7935- R10. 

Ad-,,ogado• 
Cr. Poulo Mochodo-Advogado 

- R. Getuho Vargas, 87. fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Orl.ondo Moniz Dias lima 
- Advogado. Res.: r. AHredo 
Soares, 123. Tel. 25().N. lguassú. 

Dr.Alberto J•r•mio,.Advogado. 
Escritório: Rua 1° de Março, 7-
3• and. S. 309-· fone 43-9150. 
Das 16 ás 18 horas ás 4u e ás 
6u feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3" e ás 5" feiras. 

Dr. José Bosilio da Silva Junior 
-Advogado - Escntórlo: Rua 
da Quiianda, 50, 1° andar. S. l 
Tet. 43 6"4e. 

Dr. Osmar Serpa de Carvalho 
- Advogado - l::.!:icrttorio: Rua 
Mano Monteiro, 114 - Res1d.: 
Rua Arislotcles Coutinho, 70 -
N<lopolis - Estado do Rio -
Telelone P ~ 1. At<nde.se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentista• 

Cid do Couto Pereira - Des. 
pachante oficial junto à Rece• 
bedoria. Esc.: R. Marechal fio· 
nano, 20'..!9. Tel, 101-Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

Nicanor Gonçalves Pereira -
De<pachante Munkipal - Rua 
Bernardino Melo, 2059 - Tel. 
27-Resid. Rua Rita Gonçalves, 
505. Td. 66- Nova lguassú. 

Ybicuy T. do Mogalhães-Aj, 
O-;:spachar te - Serviços com~,. 
cial:s:. Escritas. Tra11·-ferencias. 
Averb,ções.•tsc. e Res.: rua dr. 
Oetulio va~gls, 165. N. lgua!sú. 

Farmacia 
farmocia • Drogaria Central­

Rua Martc.:hal flor ..,no, 219'. 
T<I. 16 - Nova l~u, ,sú. D•· 
positario dos Pr,.dutos Scabrloa 
e V1ctory .. Fa_rm1ccut1co A. f>. 
Guimarâts V1ctory. 

easas Funerarlas 
Coso Sã:o Sebastião-Caix_õ-ea 

e corôas - Osv'"ldc j. l,Lis ::,an­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tcl. 
283 - Nova 1~ uJssú. 

Caia Santo Antonio - S_cr­
viço funcrario. - (Ju1lhti!rmuia 
ferreira da S<lva. Pua Mare­
chal Floriano, 2018. 1 el. 86 -
Nova lguassú. 

Diverso• 
:{ .................. _ ..... _ ........ _._"l 

:;: O remédio mais famoso para os males :l: 

Luir Gonçol,u - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Delfim Pereira _Montenegro -
Constru!Or. Av. !;;an1+·1~ Dumont, 
626 . Teleiune, 69 - Nova 

i!i do figado é também agora o ~!i Dr. Pedro Sbntiago Coscia -
Cirurgião Dentista. Raio X·(Edi. 
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 811. Tele• 

lguassú. 

S, M. T orroco - Copias e P•· 
pt:is 1tel1C'grat1co_s. H. Ur~gua,a­
na l 12· lº and. l·ones: 23-49til!, 
23'.2663 • 43 88~6. 

fone, 43-6503 • Rio. 
\!\ re'rnB~10 ma1·s acess1·vel: I,: 1-. U Mandioca e aipim -- Com• 
;: =f Ta b e I i ã e s pra se qualquer qu~ntidade, ~ 
:!: h 

1 
:,,: . . 

1 
rua S. ~l'lla-tltâo, lt,95 tfundol'J 

1 H e pac o a n Corlorio do~•Of,«o de Noto,,_ fülford 1<· X" l ·lll1U du 
::: ::: - João Sittenco~rt Filho-Ohc1al f Rio. 
::: :;: c!o Regislro de r,1ulos e 0°· 1 __________ _ 
.,. ·i· cumentos. Comarca di: Duqui: 1 . 
:i: :,,: dti! Caxias - E. do R10. fologrofio ... lgu~1Jú ~-- Laur~ 
•} dOl0 S DOVOS tamanhos : .,. ---------- Je IJlivein Cham,,dus ., domt .. em seus ':( Despachantes cilio. Tetel,ne, El - Nuvl 
:.!,:. :;,: 'i J1,ua~~u. 

NOl1l\lAL · 30 º'u mais ba r a to que o Ufl · Escrlto,oo Tócn;co Come,cool- '------------
::: d I e 8 ::: Sat1to1 Ne1to & Irmão (ContJtJ~,-, ~ der - Aprénda 
{· ligo. ORANDf;~: O do bro o norri1a :S: rc-s t: Di:~p<1t.h.t0h.:s) !"lt'r"'l<;os . Sabor "' po us mottlr:vs. --
:,: prer,o inferior ao ,tc,!.JrP, (jO º/o maior (tlll' O •:· cumerco31s w1 ieral. 11.11.1 dr rnglts -: f rh~ Uettl<n~. Rua 
•} ) ·:· Gdullo Vargas, 42. 1 cl. 208 - Oir·11 s1.: ,1. ~ .,.,> _ Nova 
·,• antigo I:' npena s 20 ¼ mais c a r o. ::: Nc,;a lguassu. flor,,1.1 M«am ·'• ---:;: g ------------j lguassu.~ 

:,: H e 1-) él e l 1. o 1 a 1 ~ .;, Mo,onho Moil~lhãas - Ue•· 1 -~ 

~ :::11r~;1i'tnj~ 10~~-~:,v,~~ .~~::~'.::/Trabalhos graficos 7 
::: Ao ,lc,nce d2 bc h2 J e •cJ2 a 1,ente p2r2 2 (l: tratrvo de ,la rep.,rt11 io 11,,a dr. . 
•:• ,oi, do fo g,r lo de todo o mundo _,!; Getul«> V.trgas, C.~. 1 <1 Hc N I r~ol~,·:,11 ,l,•sf,· Jornal 
•s• Sll .t. Nc \/il l~uJ~~u 
1 ~r:,-;..!-;-;.-:->e:J..-:.-.-...: .... :• :-:· .. ·-:-; • :--, :---: .... ····-:..-.:• ;-·:-·:--·:·-:-•;••:-•:---:J.-:..:'""' 



COfltREIO DA LAVOURA ·-· .. 
Pllf f f/TUNfl..m lllll CI PA~ 
ue ll(}ll/1 .. ~ 16/IRSSll 

ATeS oe Jl'REFEITf> MUNlelV.RL 
Por ato de 9 de janeiro de 19-15, foram ,xone,ados, por 

terem aceito cargo incompatível na P(efe11ura Mun1clpa~ de Uu­
qu• d• Cuias, os seguintes funclon~rio~, a partir de 1 de 1a 
neuo d• 1~: 

Natallclo Tenorio Cavalcante de i\lhuquerque, oficial adml­
nlatratlvo, classe L, quadro li; P1tlas de Castilho Lobo, oficial 
adminlstrauvo, classe L, quadro 11; Carmelita Brasil Monteiro, 
oficial administrativo, classe J, quadro li; José Mariano dos Pas­
lOI oficial administrativo, classe J. quaoro li; Antonio Cario! 
S6 Rego, oficial administrativo,. c1.sse H, quadro li; Franclsc, 
de Matos Carvalho, oficial adm1n1~1rativo, classe H, quadro li. 
Jarbas de Oliveira, oficial admimstrallVO, elas.se H, quadro li, 
D•l10 Guimarães Schramm, otic1al administrativo, classe H, qua 
dro li; Homero Cosia Pereira da Silva, oficial ad,n_,inlslra11vo, 
c1111e H, quadro li; Joi,t Nascrn:ento Filho, contab1hsta, classr 
L quadro li, Marlo Peixoto da Hocha, contabilista, classe L, 

r' adro li· Jorge l'tnho da Silva Magalhães, contab1llsla, classe. 
quadrÓ li; N,•r,val Eulrosmo da Silva, contab1hsta, classe 1 

quadro li; Renato Caetano da Silva e Sousa, continuo, classe f, 
quadro li; Ernesto Melo, continuo, classe F, quadro 11; Valde· 
miro Viana de Ca•valho, continuo, classe E, quadro 11, Valde­
,atro Proença Ribeiro, contínuo, classe E, quadro 11; Aristlde! 
Lobo de Lima, fiscal de dlslrllo, classe 1, quadro li; Manuel 
llalH Lomba, hscal de distrito, classe 1, quadro li; Ern•ni Fio 
ri, 11,cal de distrito, classe 1, quadro 11, Leonel Carlos Fernan­
des, l,scal de dislrilo, classe H, ~uadro 11, Pedro Ja~ku, fiscal 
de d1$lrilo, classe H, quadro li; Gu~lavo Amaro Lage, fiscal d• 
Cll1lrito, classe H, quadro li; Deodoro de Alvarenga Ribeiro, f1s 
ai de drslnto, classe H, quadro li; Jofé dos Santr,s Cou!inho, 
lbcal de distrito, classe F, quadro li; Melquiades Moreira, fis­
cal de distrllo, classe F, quadro 11, Maleus Hueno dos Reis. 
llscal de distrito, classe F, quadro 11; José Taveira de Lima. 
IKal de drstrilo, classe F, quadro li; Ganímedes Schenkel de 
Melo e Silva, fiscal de dlslrllo, classe F, quadro 11; Lossío de 
Caslro Pereira, fiscal de obras, classe H, quadro 11, Armrnto 
Luiz Esteves da Cosia, fiscal de obras, classe F, quadro 11; Mar­
celino Jullo Gonçalves Fortes, fiscal de obras, classe f, quadro 
li; Z1lmar Duboc Pínaud, pratico de engenharia, classe M, qua­
dro li; Romario Lípc de Bragança, pratico de engenharia, elas­
• J, quadro 11. - Professor, classe C, quadro II: Alcebiades Mon­
teiro, Arael Borges A••lino, Dinã de Castro Paca, Eunice da Silvei­
ra, filu da Silnin, E,:er !iaseimento ::llelo, Iracema da Rocha Les-
8' Judite de Casuo, J~aina dos Santos ~i:na e llariana Alice de 
.&breu Siwões. - Professor, classe B, quadro II : Astrogilda Salda­
aba ~'ernaadt<, Ad111é., Coraoiro do Oou•êa Arletc Rebelo Dulce 
Va,g., Trurdade, Dclmira da Co,ta Gonçal~es, Deaelides d~ Rosa, 
Frwdcs S.ti,ta Bubosa, hadir de Sousa .llercier Jacira Ferreira 
Bimos: lll...rin~ ToltJ~ Portel•, llaura Pir~, Batist~, Nadir da Cunha, 
Olp üom•• Coelho, v alerina Barbu,a Je l!oura, Zulmira Al.arez, 
8mir Vila, Bu"" ADdrade, 'lereza Zawl,rano, Elzira Pereira dos San• 
::, ~o~~ G<rmes da Sih·a, Nair Bo111vista Lima, Amelia da Gama 

• mo.a, E::iiwt"~blda de Ahddo )lontl"liro e Li,?i:.1. B.,rcdo8. - Te::iou-7"º• ct.~s. K, qnalro. li : \'i1 ;:ilio _d~ .\zawbuja llontciro e .cl.bilio 
a.é de -üUS> (./u1n_t1n1Jbu. - Adm1n:strador de Cemiterio, <l- :;. : 

So
l'lelion Soares l'ereir1, Arnaldo d, Oliv•ira Fernandes Jor,..e dr 

••• La,,:e e Desid,rio Sabito lla'donaJo. - Joilo C.etan~ de Olivei­~/ii:ºL!,t•, Q. S. , ( ris•ottme ~.g•!hães, enfermeiro, Q. :;.; AI&· 
. rn, . !lou::ia e ll.tlo, ~uarda, (l. "·i lironklio Umbnto mcca· 

:e~1 t Si, ~e~:,uu de A;u1ar B.1lt~dcnr1 w,dico, 1/. S., J ol~ Hatis­
• .t.u • ll,.illtr, pratico de EI:,?"eohuia. Q s. 

DBsvaeues Ot, VREFEIT~ ,'\tuNlelVI\L 
rurraProcessos ns. 95:9, Gumercindo Fernandes Bouças · J<e­

lriio . oAp/>uJJammto do mi, dt o11t11bro. 6606 Odilon ae Sou,a 
· rovo o anlt- pr,-jtt~ d, m d fi a' d 1 

9723, Norlval de Sousa Teixeira; 9731, Mari:arída Apolonla 
Barbosa de Morais e 9761, Albertinv Augusto Garrido: lerll­
fique- ,e o que comtar. 

OESJ.>AeHOS 0() eHEFE O.R DIVISÃO 
DE F.RZENO.R 

Processos ns. 9600, loão José de Araujn; 9690, Joarthur 
Pereirz Pimenla; 9634, Alcebíades Francisco de Oliveira; 9628, 
Sebastião Carvalho; 9663, Zllda de Abreu SIiva: 9684, Francis­
co José da Rocha; !.753, \lanuel francisco da Cruz e 9642, A. 
E. G. Sul Ameríca : APrt<ttrte burxo do Estado. 911-1. Abel 
Alves : Q11ile-se prelimmarmenle. 6532, Angelina Co_nceiçãn 
Vasconcelos : Junte tilufo de propriedutle. 7011, .Uaria Lull 
R1boura e 9710, Antonio Ferreira Campar: lompar,çu f,uru 
prestur e,c/urccimmlos. 9871, José l!otlnl Taconi; 9893, Fran­
cisco Garrido Rodrigues; 9895 . .Uanuel Dias & Irmão; 9894, Ber­
nardino .Uarllns Duarte; 91t92, Assad lbrah1m Adum; 9891, 
Che k Rejame; 9882, Leonardo Pereira dos Sanlos; 9!181, \la­
nuel Pontes; 9788, Declo Cosia Côrtes; 9400, Maria Augusla 
Seixas; S663, Z1lda de Abreu SIiva, 9610, Luiz Galle, 9628. Se­
bashão Carvalho; 9634, Alceblades Francisco de Oliveira; 9642, 
A. E. O. Sul Amerlca, 9753, llanuel fr•ntlsco da Cruz, 9690, 
Joarlhur Pereira Pimenta Bueno; 9684, francisco José da Rocha; 
7309, :Uansur Monassa; 9811, João dos Rei<; 9849, llanuel Da­
masio, 9854, Mandarino & Luigi, 9855, 9858, 9859, 9860, 9861 , 
9862, 9863, 9856 e 9853, Saporito & Mandarino; 9852, Fernando 
Saporito; 9874. Rubens Giammalley Chull; 9764, Irmãos Bilten­
court Lida.; 9762, Ellsio Vitorino de An<lradt, 9i82, Dion1Z10 
Teles de Brilo; 9769, V11al1no José Vitorino; 9777, ,iayer Leizor 
Z•kon; 98IO, Augusto Neves de Almeida; 9802, Anlon10 Tardll; 
9848, Jnseph Warwar; 9847, José mquellotí; 9342, Alice Vicen­
cia de Oliveira, 9865, Americo Vespuc10 Alvarcz; 9889, R•~I 
Monleiro de Barros; 9786, Valenlim l'erreíra do Couto : Como 
requ,r. 3931142, Edson José Tava«s: Averbe-,e 110s tumos du 
mformuçào 98()7, Ene.ima da Conceição; 9821. Ahpio Valenk 
Soares e 8551, Manuel Tavares de Lima : Transfira-se ""' 
termos da i11/ormu~ão. 9256, Neves & Nunes : A' vista dus 
111/orma~ões, 111d€jiru o petlid:, de resttlu1iào "" impvrlu11c1u 

OESl?JU.~He:>S OE> eHEFE DA DIVISÃO 
OE ENGENH11Rlll 

Processos ns. 9!7i, Jo,io da Luz Gon,alves de Sousa; 959:,. 
João llil!; ~. Sig1tuo Segihara; !17~, Antcnio dos Santcs Bealo. 
!!817, Ovídio Ribeiro; U4~0, Alberto Ribeiro; !145ü, tudoxi, Rezendc 
Cavaliere; 9549, Francisco Monteiro; 9680, Alvaro lliutins; %ti!i, 
Joaquim Alves da ~ilva : D,firo, 110s lermos du mfonm,,tlo. ã.51 :1, 
lliguel Pancarcio da Conceição; ~OU, Fernanda Cordeiro de Olivei­
ra o Bicio do Plivcira : /11c/efiro, de ucôrdo com o parecer do sr. 
Procurador. Sü03, José l'erreirá; U747, Gcu!do Rowualdo \iom•,: 
~304, Clandionor de ~ousa 1''ilho; U:?10, Arruanüo Frucbcoi t•-.::?i, 
D'Arcancby e ~iheira Iguas,li Ltda.; 973\l, Eroesto Ottati; 9450, 
Florenrio Fortunato Alve~: !l;J:JO, Luiz Lourrirc; \•691, Annelindo 
Carpinettij !J~,27, Fclida Ha5,salo Amaro; "!til, ros,· llar,1ues San­
tos; bl24, Os morado1e, da rua )!aricá; ~Jt;:t, .\laria da l'uneaição; 
í~bü, :U,nuel de Sousa Marr1ucs; ~UH, Cesar José Bu,oira, \l:J:,~, 
l'ercdnba de Oli<eiu Silva; 14, Miguel Ai:ostinbo de llullwc,: c,,m 
b.ire,u P·na prestur l'!i-Clurcc1mentos. ~511, .llan.·t•lina de: Olireira 
Campos; ~f(.fü!J, Luciana Alvnrci; 9~,7-1, Antooia Valac.lare~; H774, lltl· 
onel N~oes de ::iou, a: \l:15i, Jo,é Paulo lle,quita; 9446 Antooi~ Car­
do~o Leal: Ltt:al,;:t' a -.zhwciirJ da predw m·,la Ôit,~tio il2~,I. 
\randa da t:iilva Olheira o outra; n::r.2, Yanda da Silva Ulivdra 
/unte um c.,oqi11s tio~ ler1n,os U4-0~, J o~o Inácio: Prtllm111ur .. 
mente apre:.eu~e planta do pr,d,,, , l'!!.CT1tura do lt11e11u, /)..1ru 
cump11r a~, \t:;t:11c1a, du /J E. hlf,0

1 
Antonio Luiz de l<ezendc· 

l11d1que o 11 . tio pret/10 cou ,trmdo 11u lo/1• 11. li ~777 Rodolfo 
.llauricio da Cunho.: A~uur.Jcu1do u aprovu,;ii•, <lu des

1
11umbr11-

mtnto. 

~ Eat,llna Cõ I B b O I cac o • ,,ftr1mtnto 
Barbosa . e.,, 1 r es ar osa e 9545, Nlvaldo e Teresa Côrtes 
Una : 1,;tl,fi;orfiq11,-se o qw co,rstar 7575, Manuel Alves Mar­
Antonio Garda S';~r!~'~"s é'º Pt4r~c~r da Froc~,radona 7515, 
11832, Joaquim fc:rrcir u.. ~nudo a culd de ., litro~ ,nensa,s 
f••••ma d1 f>roprreda~/1;a. Etet11• prelmmrurmenle a lruns n U T .... O E 
Morrelra 9bl2 M O Vtrcu/o em q11eslao 9792 Tomaz n "' l"t U L T A = d~~~~~cfmeexnrctnoa?IP;t~~~~·: !" c\~~ª(td~'.90~ Jg\~~\ Sg~~i; Por Infração do arl. 299, ikm Ili, do Codigo de Obras, 
Dias Lima . A E . tomo rtqutr. 9538, Dr. Orlando Mon11 foi aplicada a seguinte rnulla: 
bilo aw,Jdu. 967;/>rr:A dtllt liqurdar Prelrmmarm, nte o dl - Av.hno ll1llencourt, re,ponsav, 1 pela obra úa Av 
wma11a, s 9725, Dârc1i10 rK~r~': ·e ~;fsudg u ,~tu de 1:; /rtm, !'ranclsco Soares, entre os ns. bJ < l05, 1, Üistri to. 
"'""" o p,oprr,tan d · , cduardo fehpe : J<,, 
Autorrz,, o /urn,cr::.,,.~o"n;v,I 9546, Luciano Marceau Egalon: .R U T () S O E I N T I M 1\ @ ;. "' 
9594, Joaé do Vale Ro ' uma cota de JO /rtro, m tnsur, 'T n "" 
/rr1J 95U Manuel de ·s~ e 9781' Abel Tavares Ferreira : lnde- D. e acórdo com os art•. 43 e 47 do Cod'1«0 de Obras 
•11•11 to ti, 

0

Etluca1a1J IÍ/J !u~a e/Marques : lJirlJu " "º IJ,,par/11- ram lt1las as seguintes intimações . " ' fo-
d:..J/ %70, Antonlo Santo~ ~ ~· por ~t lt-utu,. ,te E>colu E,ta. 
c·u. 874!$, Valdemar S1111; ~ edo . Dtjiro, quantu d lra11>ftro,. 105 - ~vt:hno 8ltt~ncourt, rcs1dtnte na rua 13 de Março n 
h,rtJt rru~ /e '"Uh tlt Jouu P. d C~j'ª Morais; Rtqtttlram <.ts 1 , rm !'\ova lguassu. 
S,lvelra JgJassú Ltda . e;'" [ · orm, 9566, D'Arcanctiy ú! - Edmundo William \Vaeclhler resid<!nte no D Federal 
9834, Ataria A td . • º""' u a C(Jla de 2() litro'\ mt11suh S d • , , 
Mari/a Al~ri :"t::~,fii.,~a,:~~,~~~:o' al'q:',rf/'!t->dt. 89/ 34, Manuel franci;;;o xª~vl;, ~~l;5~ar;~o D~er~J.~f1os, residente n3 rua S. 
ruu os, l!tcardo 9251 Ed d H çau t ute ,rr.> 29 du ' . 
l•1talrz~çrw do /~team~"'º mu; o ~nrlque Soares : Aprn·o u .R U T () D E E M B .,. R G .,. 
acardv com O Ütcrdo ú ' ai:un ° nu bu-,ti de .,1 lutes dt n "-' 
Miranda: Af>,o•u O ,1; 1 b 7.!, 842~, Porfirlo Rodrigues de 
tniJça,, dl.l D. E. >mtm ,.,,mento cJ, acordo com ll lll/Cir· b Podr Infração do art. 294, 11cm 1, do Codigo de Obras lol 

em area a a segu!nte obra : ' 

- Av. Cel. francis;o Soares, <ntre os na 83 e IU5 de 
DBSp-nr., re ponsab1lldade do sr. Avelino Blllencourt, • .,; Nova l•u'assú. 

n-..HOS Df> eHBPB D1\ DIVISJ\õ • 
OB 1\0MINISTR1\~j\" ~~o oczo oco o=o= 

Processoa ns. 9776, Luiz Per e ir . 9 • . }\ ~M l\ Ô E[\\ li 
9556, Joae Francisco Soabra· 9752 t· I 74~. Vllorino Mdo; . r': '-O~· l\ U 
!1730, Manuel Gonçalv,a· 9@0J e ' a •Y<I< do Nuclmenl<r ':J J.=.I 0 Autonlo Pires· 9809 V' 1 • F ug•nlo Marllna Moreira· 9!!08' E 
da S1tva; 9~16, PaulÓ F~r~~~.~ a~"s~~ª•.•~609,815, Valdem;r José ºg LIQUIOOS E COMESTIVi'lS FINOS 
~· O!i••lra; 9ij45 Luiz de Carvalho· vlal D ,, Joaquim Mariano jº 
SIiveira, 9835, .\\a ria Ca<1dlda d• SIÍva• · g,J,i'-~• Francisca dai O Preços bar t mos - l:ntrtras • d, rr ·1·1110 
• 979,, Saad .\lamed Morad . Li • , lcnd<a & lrmao e- • 
Cu,to'1 a Au~u,1a do Carmo·. u5t~~ .. ; /1rtlimmurmt1nte. 4j87 Alberto D. M 
<urari riu 9820, Jorg Abld A

0

n1-,n"o'o~ir1 •; ii"'K""''' d., J ,u' laS O Urã,o 
~ J11lt1 de A1:u1ar lcto· 9570 l' n d lo lltos & K,a"che ' A,. Jo3o Pc 
8113} i nJ.I Ovri;.s Jesu;· 'Ji,T.J Áo;, 11 ternand•s Vieira, 0
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f.1 de ;ullw de J9ó I, "º <:_::r!!:._rlo_do í• Oficro tú Neí...._ 

Fundador : Silvioo de Azeredo 
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Ano • 
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CrS 20,00 
10,00 
0,30 

ANUNCIOS 

Prtço por ctrrlilfldre 
t• pagina CrS 2.0D 
Pag. lmparn • 1.511 

pares ou 
N. atr~sado 0 ,40 indeterminadas CrS J,OD 

Publicações a pedido, preço ;,or linha: Crs o.ao 
Para anuncies a lon~o prazo, descontos especiais. 

foda corresp,mde,rcru ol;re unu11cios deu str dirigida 
d tru~ncra dtsle ;ornai. 

1(, llernnrdino Melo, Z075-Tel. 180-Nou lguassú ·E.do Rie 

Um a o IJ i n ião 
abalizada 

D' "A Noite", do Rio: 

O H. Sumn(r Welles é, 
entre as grandes figuras da 
política e do jornalismo nor­
te-americano, uma das mais 
familiarizadas com o ambi­
ente, os homens e os acon­
tecimentos das republicas la· 
tino-americanas. Por dois 
motivos: primeiro, porque 
é um agudo observador, 
cujo interesse pelos fatos 
emparelha com a imparcia­
lidade de julgamento; segun­
do, porque, :ia qualidade de 
secretario interino e de sub­
secretario de Estado, duran· 
te tantos anos, manteve um 
longo e intimo cocracto 
com a diplomacia, a políti­
ca e a administração de to­
dos os países do continr.ntr • 
nunca se contentando cm fi. 
car apenas na apreciação dos 
aspectos exteriores. 

realizado com o objetivo 
esclare~er a opinião pu 
dos Es a os Unidos a 
peito dos problemas 
importantes da reorga 
ção política e cconomica 
mundo. Nesse livro, ocu 
se êlr, de passagem, do Bra­
sil, fazendo elogiosas rde­
rencias ao solido dcscnyol,. 
vimenro economico e ao 
calmo amb:ente cm que IC 
processa a evolução do DOIIO 
país. Welles é de parecer 
que nossa economia se CD• 

caminha para uma estabili­
dade cada vez maior, con• 
fiança que apenas reflete o 
seguro conhecimento do au­
tor a re•peito das nossas 

atuais c-,udições e da políti­
ca progressi,ta seguida pelo 
Presidente Getulio Vargas.­
(A. N.) __ ...__.....,. __ 

Mans dentes 
Daí o acatamento que me­

recem suas opin,õ:s a res­
peito d~ p;;htica continental 
de que ~e fez um dos mais 
autc.rizados comentadores, Maus dentes tornam a mastl• 
com um prestigio n?tavel n:i gação deleituosa, iniciando se 
seio da opinião norte-ame- mal a digestão. Os micróbios 

que se desenvolvem nos ~entes ncana. 
O sr. Sumner Welles aca­

ba de publicar mais um li­
vro sobre os as;untos de sua 
predileção e cujo titulo -
bast.1nte expressivo - é " um 
inteligente gui~ americano 
para a pu". Trata-se, evi­
dentemente, de um trabalho 

estrag1do•, carregados pelos 
ahmenlos, podem e a usar .u 
011,s serias pcrlurbaçõ(S e ai 
krações enr lodo o lubo dl~ 
Jlvo. 

Quando li ver perturbaçõe1 dJ. 
geslivas, procure verificar o et­

lado de seus dentes.-(SNES) 

FAÇA d• ,cu ridiu antigo um 
rádio moderno, e para i»o 
procure a hDIOTlCNIC4 

.'IIOREIIU que lhe garante o 
serviço. Di; pile de mcderno opa• 
relhamento, e o ,eu proprietá, 
rio é o mai~ antigo profi,•ional. 
Orçarn~nto~ "t:m comprumi~!iO. 

l'em sempre aparelho, norns e usado• para trocar e >CD• 
der ,\lonlag.o, e r<lurma, em genl. PRAÇ \ 14 DE 
OUEMORO, 32 TEL. 127. 

eii:iP:- rc Mií 

A Tesoura f legante 
J. A. Santos & Pimenta L~a. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGAtlff 
Co11f'-,L\âv \' 112 cc nfcc\:a b n .:dtd•• 

Roupa de luko o Preços Popvf_.. 
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- --- ---·------- -------- Jardim Zool69ico Campeonato Fluminense 
l•r• a 21 do corrente o inicio do 
.-rtame - Tomarão parte 36 /o­

••lidades - O lguassú anlr~nta1·á 
• Tt1ree6poli• no dia 28 deste 

Deverá ter inicio no próximüa============ 

:~~.2~1~~j~~~~~n~ee °F~~~~1~
0

- F1.Ihos de lg·ua{lsu' F C VI.:> tomar parte no cer- ll 
tlfl'll trinta e seis localidades • • 
numtntn~es, sendo qu~ na J a 

,odada ltllegrarão ~omente vh1-
te e duas rq:uesentações, as.~ini 
dts1r1bu1d1s : 

Uapcruu,1 x Bom Je~us. ltooca­
rl .x CanlJi!Jl11, Ou.:1:; Harr<-S x 
Vere:cl, . Co hodra x Cordeiro. 
Rto Bon1t, x Saquarema, Três 
Rios x Par iba do Sul, Ara­
mm ~ Cabo Frio, Angra dos 
Rc • x Re, n 1c, .\lacaé x Ma. 
rtcá alenç, x 11.guai e Magé 
, e xoas. 

enfrentará 
o Teresopolis no 
dia 28 do corrente 

O lguas,u - o glorioso cam. 
1t("lo elo \1unic1p10 - vai tam. 
btm disputar o Campe0m,lc• 
f um1nfr,c;I:'.'. Entretanto, a ~ua 

tré•d dar s ·-á ~ó no dia 28 
• corrtnle, e o _eu ad\'ersario 
kU o Ttrc:!iópuh~. 

Requisitado o campo 
do lguassú 

Em virtude do Caxias oâo 
IH campo que sal,sfaça todas 
u e11gencias como manda o 
Re6ulamento, a Federação Flu­
•lnense requisitou e carnpo do 
lguassú para a disputa do jogo 
entre o Caxias e o Magé. 

llE~U.\tO DAS RESOLUÇÕES 

üO OIA 9-1-1945 

a) - Aprovar as atas das reu· 
uiun, ordiaarias e extraordinarias, 
realii;adas em 2 e 3 do Uucntt; 

b) - designar para k~oureiro 
da Comissho de Carnaval o sr. 
Artur Sih·a, ~m virtude da d('sis• 
ten<'ia do ~r. Lui~ Amandi 

(') - nomear secretario da l'o­
mis~ào dtJ Carnaval o sr. Al-ç-a.ro 
dvs Santo~ :Fagundes; 

d) - arcitar a desistencia õ.os 
lll<'UJbro~ da Comissà.o dC' Carna· 
,al, ~r~. D('ifiw Pereira llontene· 
gro e Gaud~odo Gonçalves Per• 
J(;ira1 pelas razões apresentadas; 

e) - aprovar as i.mportancias 
estipuladas pela Comissão de Car­
na, ai para os ingressos dos a,sO* 
ciados ; Contribuintes CrS 30,UO, 
Atletas e Aspirantes Cr$ 20,00; 

!) - nomcàr para membro da 
Combsão de Carnaval, cm sub-..ti• 
tuição ao sr. Delfim Pereira Mon· 
tencgru, o sr. João B. Cruz; 

g) - aprovar a propo~ta para 
atleta juvenil de Feliz da Silva; 

h) - aprovar as propo,tas pa­
ra socios contribuintes dos srs. 
Otáno José Teixeira, Almir Alc­
dic• Barbosa, !vens Augusto da 
Concci1,:ão Pinto, ámuico .Ferrei· 
ra dos Santos e Cesar Rodrigues; 

i) - não conceder demrssli.o 
.::i.o~ associados srs. Irani )loreira 
e kuiJCUl Giafilmattcy Chufí por 
-se cncou tnm:.:m em atraso com a 

10' a, S ' S tesouraria; 
D ll S U llC a,. j) - ceder a sede á Comissão 

or~iinizadora da domihgueira car· 
na.\•ah:sca a :se naHzar no proxi. 
mo dia I,! (huje), a qual será cm 

No campo da rua da Concor. ~omc-nag~m ao l'rcside_nte d~ Cio~ 
dia na tarde de hojt', 0 1 uas- ue, ~c:;:-,1lndos e.,:, dire1to-.s do:) 

turno 

· • t , · g I a5soc-1ados; 
1u t(!ra pda fl r.,e t l1mt: ca., l) _ txúorr..ir de., cargo d<' ~e· !~º~ª·c1!~~t~-~· rc:allza

nd
o um ct, 'aflO üenti o sr. João El1.11t1..•· 

J g · r:o dt:: Banvs \." nomear p;ua o 
Es~a p1q1ja, tnlretanlo, é mb-rno v H JMlo .B. Cru;t; 

para qu. o ,c1y1.n:..gro .idquira l!lJ - lH.1U1ear o sr. Denll·fY:\l 
mais cvnJunto, p )IS, t...01110 Ja dH ~ilç-.i Pc,ntes para o carg-, <l.J 
te sabe, 1. vderan , clube aa Dir, ror de Contaliilida.de; 
rua ,-...,_are ... hil Flt riam d:l~puta•) u) - no:1:.u::ar p:..ra o car:.p de 
rá o Campern l fh1min~nse, D,retür de .E="voncs o ~r . .Jo::i~ 
tnfrentando ft:r sop ,:~, no .Mi..acu tc,u~ ..... 
dia 28 do corrente. o) - aceitar para o Dc~aria· ..... 
O Ideal enfrenta­

ltacurussá 
O Ideal A C. - prest,gioso 

dabe de 011nda, reccb,rá em 
lea campo, hoje, a v1s1ta do E 
e. ltacurussá. 

Contando ambos os quadros 
com boas performances, t..1dc 
ladlca que o •malch p:opor­
done aos seus torcedorl.'.S Iases 
.._ interessantes. 

Haverá também uma prefimi­
llr. 

(uP.nto F w1c,_inu ,:\ propO!it~ da 
bfa. ~irta da ~ilva ~ousa.. 

ADALIH RTO COELHO 
--.ILV ~ ~- 1 '-c- ... retario. 

Dentes estragados 

IJ.\ 

Os dt."nks c:stragados, alcf1 1 

dt: ct~·tcrm111ar mau hálito, ~ 11 

responsáveis por inúmeras p1.:_r_ 
turDi11ÇÕt:s da saüdt:. E'. prec1~ ... 
tratcH dos dt:nks o mais c1.:ü1 

pusSÍ\'el. 
Manc!c examinar seus dcnt~'!!., 

pelo mc:nos duas vêZt'S p u , 
ano. - (SNES) 

COII/IO SE TORNAR HABIL 
•••rda-1/vros em sua casa? 

Por correspondênc:ie1 ? Não. Por- processo jois c"âpid.,°Í 
•ois eliciente • barato; openos pO" CrS 60,00 ! · _ o_mo d 
Adqoiro.,e o CONTABIL!0ADE MERC!--NTIL, 8 ° ed,~ºº! 0 

P<ol. dr. NELSON BENJ MIN MONÇAO. Com SOO pa9,., 

::::i1:~:,~1 ::!:'~ª~rteg\:!:s si~5p!;r.~:~º:, :oó ~~op~'::~ 
,_ • única •rn CRUZEIRO 1 1 ... 
Ji foram v•ndidos 1942~ exemplares 

Preço ; Cr$ W,00. Pelu reembol,o Cr$ 6Z, õU 

Pedidos à "CASA "IO~ÇÃU" 
RUA CAPITÃO MACEDO, 279 •• SÃG PAlLO 

011 ao autor: RUA P.\ULO FROSTI ~. 60 
NOVA lGU ASSÚ - Rio de J ,,,,ir,, 

O ""unicipio de Itaguaí vc1i disputar 
campeonato estadual o 

do Rio de Janeiro 

Um Jardim Zoológico é sem, 
pre motivo de atração do pú­
bllco, com especialidade d o ~ 
ctmantes da natureza, que vêem 
no antmal selvagem encanta­
mento sem par traduzido ptla 
beleza selva.tica do elemento 
natural. Representará o vizinho Municipio o Brasil Industrial - Belo 

gesto do sr. Prefeito de ltaguaí - Joaquim dos Santcs Olivei- O Rio de Janeiro, cidade mo 
derna que acompanha o ritmo 
da evoluçào socl"el do univi:r~n. 
há muito se res-sent1a da l.11ta 
de um parqu~ zo<,lógico onct~ 

ra na direção técnica do time - Hoje, o primeiro ens::iio 
ltaguai - vizinho municlpio 

fluminense, também tomará par­
te no Campeonato Fluminense 
de 1944, desejando desse modo, 
não só cooptrar no descnvol. 
vlmento do esporte em nosso 
Estado mas conseguir um ln 
tercamblo social e esportivo en 
tre os Municípios e aquele 
rincão fluminense. 

6 Brasil Industrial 
representará o Mu• 

nicipio 
Reprêsenlará o Munlclpio de 

ltaguai, no certame do Estado, 
o llras,I lndusirial, de Para· 

cambt, que possue um forte e 
disciplinado quadro, podendo, 
assim, fazer brilhante hgura no 
campeona:o. 

Bonito gesto do pre• 
feito de llaguai 

O prefeito de ltaguar, dr. Vi­
cente Cicarino, teve um bonito 
gesto que de.,erla ser· Imitado 
por muitos: financiará, por conta 
propria, todas as despesas para 
que a representação itaguaien 
se se apresente e o n d i g na .. 
mente no maior certame esta. 
dual. O dr. Vicente Cicarlno 
demoustrou ser assim, um gran. 

de amigo dt: 
porte. 

ltaguaí t: do es- a nossa exuberante fauna se 
exibisse à curiosidade do povo. 

Joaquim dos Santos 
E)liveira será o técnico 

Será o técnico do Brasil In­
dustrial o sr. Joaquim dos San­
tos Oliveira (Bambaia). f " i 
uma escolha acertada, porque 
ele é conhecedor do mecan1s ... 
mo esportivo. 

Agora, porém, já está pret:n· 
chida esta coluna. Acha.se t:m 
construção n1 Qulnta•da-Boa­
Vista, nos ttrrenos cheios de 
árvores frondosas que circun­
dam o Museu Nacional, um 
modelar Jardim Zoológico que 
ilbrigará no recesso de s u a s 
jaulas e viveiros um sem nú­
mero de animais brasllelros e 
estrangeiros 

Hoj~, o primeiro treino Para o público em geral e, 
princ.ipalmente, pílra o caçador 
a noticia é animadora. O cine­
geta, que anda sempre à pro­
cura de centros onde p o s ~ a 
apreciar minuciosamente o ani-

O Brasil Industrial vai reali. 
zar hoje o seu primeiro ensaio. 
Estarão presentes e, sr. pref~íto 
de l!aguai e demais diretores 
do clube. 

mal selvagem. Ião perseguido 

o Estudante excursionará 
Miguel Pereira 

hoje a 
por êle, viverá momenlos agra• 
dáveis na Quinta sentindo eh: 
perto os pormenort!S da vid:1 
de cada exemplar faunistico, o 
que não consegue fazer senão 
a furto quando no exercício da 
caça. 

Depois de su.a vtlm iasa ex• 
cursão a Pe1ropolls, o Estudan­
tes irá hoje a Miguel Pereira, 
llnda localidade da Linha Au­
xiliar, onde cn!renlará o Estiva 
- campeão local. 

Pelo entusiasmo e animação 

E. C. Igua.ssú 
RESUMO DOS ATOS DO Slt. 

PRESIDENTE: 

a) - Incluir no quadro social, 
como contribuinte, Hildebrando 
Cardoso Pereira e, como aspiran­
te, Orlando Gatti Pias Lima; 

b) - incluir no quadro social 
do Departamento Feminino as 
stas. Elza Pires, Edinir Ramalho, 
½ul:nira Rosa, Maria Angustfl. 
Vieira, Laura .Marinho, Nicéa Au· 
gusto Campos e Maria Helena 
(fatti Dias Lima, e as sras. Odete 
Pedroso Gusmão e )Iaria Salud 
G. <.iarrido; 

e} - fornecer carteira social â 
Hilda de Oliveira; 

dJ - designar uma Comissão 
Cúmposta dos srs. dr. Fernando 
:.. unes Brigagão e Carlos Porto 
Dias para visitar o socio patrono 
Wolf Whito Watkios, que se en· 
contra enfermo; 

e) - agradecer aos socios Raul 
.Aotonio da Silva .Junior, Artur 
Adriano 1huricio, \'alter de Faria 
Ptreira e Lamartine Pires de 
Mt:lo. os esforços dcs('nvolvidos 
par~ o maior brilhantismo das 
Ct::.-t.ls carnavalescas promovida~ 
pelos Solteiros: 

{) - agradecer as Í<·licitações 
cn--ç-iatlas pelo socio !)4trono \\'olf 
"ititc "\Y atkins; 

g) - fazer realizar uroa Ma­
linéo infantil das 1~> {l- 1~ ho• 
ras e u111a üowingucirJ. carnava­
~c:ic·J. das iO ás :W horas, no JJro­
ximo dia H (h1je), com a <·ola-
1,oração dii Comi%ão organiza.do· 
ril da ºFesta dos So)t('iros1

'. 

que se notam nog "milionarios", 
ludo faz crer que o jogo seja 
empolgante. 

O embarque da embaixada 
estuda~llna dar-se-á pelo ele­
lrico das 6.14, e irá assim cons, 
tltuida: 

Vitorioso o 
Estudante 

em Petropolis 

Vencido o Açucar 
Verola por 3 x O 

Domingo ultimo o Estudant_e 
excursíonou á encantadora Cl· 
da de serrana de Pctropolis, onde 
enfrentou o forte conjunto do 
Açucar Perola F. C. 

Exibindo-se magnificamente, 
o Estudantt: venceu o seu serio 
rival por 3 x O. Tentos de Os­
valdo (2) e Vanqulla. 

O quadro esludanlino eslava 
assim constiluido : 

Belo· Váiter e Chuca; Nel­
son, MIiton e Vanquila; J. Al­
ves, Osvaldo, Adriano, Samuel 
e Ulisses. 

Apitou 0 prelio o sr. lrani 
Moreira, cuja atuação agradou. 

........... ..,._._.JV'aW.NY',IV\/',/V'-" 

Trabalhos graficos? 
Nas oficina~ deste jornal. 

avi~a ao:; associados que os pedi­
dos de rescrv11 de DIPSas para os 
Bailes de CarnavJ.l <ll'\1erllo ser a 
el.l end1:reç,nlos t"OW entecc-den· 
eia, Je modo a que poss~~. ser 
atl·ndido, d"ntro das 110s~1b1hda• 
dcs do ··ti.'lr11 da sede social. 

No\'a Jguassú, 11-(-1945. 

.!\ V I S E) FLORIANO PEIXOTO DA 

A Diretoria tlo E. C. Jg-uass.ú SIL\'A - 10 Sct"rctá.f!o. 

Oficina Mecânica Iguassú 
Constrto e reforma rera 1 

minhõe,. Solda-se 

OUCCINI & 
R .1\arechal Floriarrn, Z376 

NOVA IGUASSÚ 

Je 2uto n-0vti-. e ca 

.a oxigênio 

FRANCO 
R \nicelu do Vale. 59 

E. 00 Rl,O 

. Está marcada para o .dia 20 
Chefe: Abelardo Prnto. Jo- de janeiro próximo a maugu. 

gadores; Humberto, VáJter, Nel- ração da parte c51nstruida As 
son Chuca Milton, Vanquita, 1 obras prossegulrao, esperando-

'. ' se para dentro de um ano e 
Adriano, Osvaldo, Torres, Dar. melo a inauguração de tôdas as 
cl, Joãozinho, J. Alves, Ulisses dependências. 
e Otávio. Enlre os animais alojados no 

River e Roial num 
grande c~nf ronto 
No campo Jo Iguassú, ás 

9 horas da manhã de hoje, 
realizar-se-á o grandioso en­
contro er.tre os juvenis do 
River e os do Roial. 

Em vista da graode riva· 
lidade exi~tcntc entre as duas 
equipes, os seus torcedores 
esperam que a partida te· 
nha um desenrolar renhido 
e empolgante. 

A novidade d;; jogo é a 
estréia do zagueiro Dcmér­
val no time do River, con­
siderado um dos meíhores 
jogadores na sua posição. 

ASSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba­

lhar pelo progresso dessa me~­

ma terra. ....... ,- .. . .. 

Jardlm são vistos macucos. pe_r· 
d I z e s, gaviões, papagaios, 
águias, colhererr1:1s, g _a r ç ": s, 
emas, tucanos, mhambus, _ Ja­
cutingas, veados, antas, cot1as, 
jacarés, além de um sob~rbo 
exemplar de onça pintada. 

Há, também, alguns an!mais 
estrangeiros, entre os quais so­
bressaem o gr.u, belo antílope 
africano, a águia chilena, o 
corvo europeu, o chipanzé -e 
outros. 

O Rio de Janeiro ganhou um 
presente régio com ~ . constru­
ção do Jardim Zoolog1co. 

Veneno de cobra ... 

As resid~ncias do Vuarino 
Simonato, t·xfmw caçador, • 
do Tatzi (Norzval ('hai·ts) • . co­
rrltecido esportista desta cido• 
de, estão situadas defro11te · 

S14a fama, Simo,iato, 
E grande cm Xuva Jguass11. 
Não pense que aqui é maio; 
Não va "caçar'' o Tatli .. 

VENENOSO 

........ v .................................. .,. 

PARA vender, a publi­
cidade vale quase 

tanto como a sorte. 
. .-.. ... ,. .. 

XADREZ 
eAMPE"NHTe 06 E. e. IGUl\SS0 
E, a seguinte a colocaç.io dos concorrentes : 

1° lugar 
2• 
2• 
3• 
3• 
4, 

to lu~ar 
~"' 
:i, 
-1• ~-
6• 

I• lugar 

'º 2• • 
l• 
Jo • 

Serie "Dr. Bento Santos de Almeida" r 

_ Orlando Chagas S ~Jnkl 
- Salomão S1lber111an ; 
- Rui Malas · 4 
- Juventino Borg<--'s 
- W,!ly Volgt 
- Uto Vo1gt o 

Serie "Dr. Móri~ Guimorã•," ; 

- flvrtano Stl va 
7 \1: µ1111t.:;:1 
7 

4 f-.J~11 PGr~1ra 
- Ah:x.indre lt,Lid 
- H1pol1to Paquelet 
- Samud Torres 
- Dr Ceil l inoco 

S•rle "Cel. Nicolau Rodrigues do 

- Dr. P,ulo Machado 
- Luiz de Carvalho . 
- Dr. ,\Urlo Oulmnães 

José Paquei<t 
- M"nl\CI S,1nti.1bo 

ti li • 
41\ 
4 
~ . 

Silvo" 1 

4t,pntos 

4 "' 
4 
4 
J 
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üo "Correio J, Noite", do Rio 

F,lando aos jornais, o eml,arx,Jor Bitista Luzardo, 
Ju la autoridade de nrr«entante do no»o go 

~ê~oª junio ao governo de MonrcviJéu e de grande cri~ 
' ' d"do cm assuntos ruralistas, forneceu csclarec, -uor cnten 1 . -

mer:tos prc.:io,os a respeito das negociaço,s para a _com-
' fh no Uruguai denin. adas ao desenvolv1mcn 

pr1 uc: 09C "S ' b l 
to e m:lhoria dos rebanhos ra,1 ciros. , -

.A cran<açfo pode atingir até o total de u~ milhao 
d, ovelhas e ser.i 6nanci,da f:,elo Banco do Brasil. O go· 
,êrno brasileiro adquirir1 o gaJo, ao mesmo tcmJ?O que 
abm.i a inscrição para recolher ~, nomes Jos c~iadorcs 
qu: Jesejam comprar ovinos de boas raças, espec,ficando 
caua um a quantidade q,•e Je,,p. receber. A escolha. do 
Uru"ua, cor:::o m<rcado fornecrdor é natural ~. Jog1ca, 
não ~omente porque ~<se p>Ís pos,ue um considerável 
,xcedenie de rebanhos ovinos, como porque o proble1;1a 
de acf,mauçfo é qua~e inexistrnte. O grande Estado cr,ia­
dor de ovinos é o Rio Gronde do Sul que ~bsorvera. a 
n,aior pane, senão • topiiJadc Ja er:co~1end2, e º. !~10 
Gr2;iJe, como se sabe, tem o ~rsmo clima e con_d,çoes 
naturais iJcnt1c2s às do Uruguai. Quanto à seleçao d2s 
ovrlh1<, deverá ela sor fciu pelos técnicos designados 
pelo Ministério da, Agricultura em co_operaçã~ com os 
que o gJvêrno g,ucho 111d1c~r,_ os quais entr2rao em e'?­
trndiment.;s com os da Commao de Melhor2mento Ovi-
no do Uruguii. , . . . 

E', não resta duvida, um plano rntcressante, cuia 
importancia cresce de vulto n~ste _momento, qu_ando .º 
E uJo Nacional mostra o maior mteresse pelo rntens1-
fi:açã.> d, produção nacional de lãs, o que envolve a 

_o,ce,sid,Je urgente de melhoria e aumento dos reba­
nhos do sul. - (A. N.) 
,,,,,,,,.... ..... ~,..,.. .. _________ ,., ....... .---------

~~.'..'._ ___ _:.::....:__ ___ -:----=~=== 
Infecção f OG a} 
Os germ~s. existentes nas ca­

vidades dentárias e nos abces­
sos das ralzcs, podem determi­
nar, em órgãos distantes, males 
bem ~raves. Exemplos : afec.­
ção dos seios paranasals, ouvi­
do médio, olhos, amldalas, la­
ringe, esôfago, estomago, ín­
testlnos, fígado, rins, coração, 
articulações, nervos. cérebro. 
Só com o tratamento aos den­
tes tais alecções podem ser 
curadas. 

Mande fazer uma radiografia 
dos dentes, quando houver dú­
vida sobre a causa de algum 
padecimento seu. 

(SNES) 

'l~·S Í F f L f S 
l UMA OODIC4 e11A"1NIMA 
MUITO .. ,t,.~ l"AflA A P'A,,, 
M1LIA 1: PAJU. A lltACA. COMO 
UM •OM AUXILIAR NO TflATA• 
Mr:NTO DÜH QIU.ND9: rLACl~O 

u•• o 1 

IU[l1i1111:11r~11rnM 1 

A SÍP'JUe - Afl'tltESUffA 908 
INÚN&IIM~ TA&aCOIIO: 

. 
1 

--­~ 

VISTA UMA CAMISA DA 

Alfaiataria Globo 
E ORGULHE-SE DO 

SEU BOM GOSTO 
Faça hoje mesmo uma visita â 

Alfaiataria Globo 
A roai,>r e m..:lhor casa de Nova Igud,,,ú 

Rua Marechal Floriano, 1968 
TELEFDNE, 280 Nesta cidade 

Racional 
E' PRECISO gravar nas almas infantis a verda­

de dtJ que todos podemos ser uteis á huma­
ni tailt!. pi rntando ou semeando o maior numero de 
érv,,rt!~, bem como a certeza dil que aas floresta• 
lt'll o Brasil um dos seus melhores tesouros, cuja 
,o,,..,, v Jção e rlefesa é um ato de patriotismo 
qu.i e,tá ao alcance de todos. 

• f 

" ELIXIR DE NOGUEIRA " 

A S cascas do amendoim, se­
paradas para a extração 

do óleo, podem ser utili~adas 
como combustível e as cinzas 
provenientes desta combustão 
para adubação mineral. Redu­
zidas a pó são empregadas na 
alimentação dos animais, de 
preferencia misturadas com ou-

l tros resíduos da extração por 
i serem p0bres de materias azo­
' tadas e graxas. 

Criação 
de Porcos 

CONHECIDO HÁ ti ANOS 
VENDE·•• KM TÕDA PARTE 

•···----- --·lw"'li,,---. .._.._...,,,,,. .. - -.... -----.. -- -- .. - .. -... - - ........................... . - - ...................... ....,....._. . ._..._ .. ----~ .. -.,-.. --,..;-,..-.. ~ 
") 

BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMEfJTO DE CRÉDITO 00 PAÍS 

Filial de Nova lguassú · Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 ! 
i Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. TeL "Satélite" Caixa do Correio, 3 ~ 

Condições para as contas 
~om juros - (,em limite) . . 
1 op~lares - (limi te de Cr$ 10.000,00) 
L1,.,1ta<1~s - (limito de c;.,s 50.000,0ll) 
Prazo Fixo - de u meses 

1 
~ 

de depósitos: 
.! O;o a.a. (retirada!; livt·es) 
4 '¼ a.a. ( » ) 

3º'0 a.a.( ) 
4 °'o a.a. 
5 '¼ a.a. 

- de 12 meses 
1?1rnzc FIXO e0M REND1\ MENS1\L 

de 6 meses. . 
di: 12 meses . 

3, 112 '¼ a.a. 
i OE AVISE> - Para retiradas (de quaisquer l 

quaotiab) mediante aviso 
prévw: };OTA 

-l, 112 ¼ a.a. 
N,·sta conta, o dep%itante retira 

a renda, mensalmente, por meio 
d" cheques. 

de ;;o dias 
de tiO dias 
de 90 dias 

LETR,\S 1\ PREMIO (sujeitas a sêlo 
de 6 meses prop.ircional) 

- de 1~ m~l:ies 4 :Yo 
5 º10 

3, l 12 º/0 a.a, 
4 ¼ a.a. 

4, l 12 º'0 a.a. 

a.a. 
a.tt. 

Dentre os trabalhos premia­
dos nos concursos de monogra­
fias estabelecidos pelo Serviço 
de Informação Agrícola, desta­
ca-se o do veterinario A~an­
do Chieffi, intitulado :, "Explo­
remos Raclonalmer•k os Sm­
nos". Trata-se de um folheto 
com cerca de 100 paginas pru­
fundamente ilustradas, em cuja 
"introdução" o autor ddine da 
man~ira seguinte os seus pro­
positos : 

- "A dificuldade da criação 
de qualquer especie a n i ma 1 
exisk e reside em ser conve. 
niente e eficientemente dirigi. 
da, 

Os existos de uma explora­
ção estão, não poucas vezes, 
seriamente comprometidos e Isto 
será verificado, ~lo! não forem 
cuidadosamente considerad(!S 
pontos de real valor para qual 
quer exploração, como sejam : 

1°) - Produzir o que o mer 
cado consumidor exige; 

2o) - Alimentar eficiente­
mente o rebanho prevenjo, nas 
épocas de fartura, os dias de 
escassez; 

3°) - Escolhe• criteriosamen. 
te os reprodutores; 

4°) - Praticar as normas 
zookcnicas prescritas sempre 
com higiene e bc,m senso, man. 
tendo, pacientemente, uma es­
crita de seus animais 

consumidor p r,ssa ofrr:cer pe­
los seuc;; pruautos, às vezes 
produzi~os com r~ais sacr,fl. 
cios. 

Melhor sucedido será, na 
criação de suínos, aquele que 
produzir animais d~ forma ma1s 
1:conomica, pa~a p:>d·.:r Y(nd~­
los a preços acess1veis, apuran­
do ainda lucro comp~nsactor. 

E isto s1.:.imeok st:rá poss1vd 
desde que sejam seguidas as 
normas referijas e que, na par• 
te ãlimentar. sejam os ekmi:n• 
tos formadores das rações pro­
duzidos nil sua grandt: mal.Hll 
na propria fazenda". 

O f,\RELO de arroz e '11· 
preenue os tegument,s • o 

germe, b!!m como uma parte de 
aleurona e de amido. E,1,1 
partes, geralmente tratadas ,~­
in~ refugo, possuem, entréfan 
to, mais vall,r nutritivo qu~ o 
restante dos grãos, por se <D· 
conlrarem nelas vitaminas, gor­
duras, proteínas e fósforo. 

----

Faz, nas melhores co di -
n Çoes, tôdas as operações bancárias 

~obranças - Transferências de Fundos 
S emspcroénsttoi_ sm de letras, s1111ues e cheques sôbr~ l·sta c1u 

os em conta quaisquer outras praça~. Empréstt s correntes com cauçã,) de duplicatas. 
(erédito 1\rnosi ernl letras hipotecárias. 

Não ha duvida que a primei­
ra condrção será a razão de ser 
do proprio empreendimento. 
Sem estimulo, não haverá tra­
balho. E o estimulo em suino­
cultura, como em qualquer ex­

\ ploração, reside nos p r e ç os I compensadores que o mercado 

~ 

A GA.LINHA de p,istura 
nunca deva estar 

muito gorda, pJis o acu· 
mulo de graxa dimiaue 
muito a produção, toras a 
galinha preguiçvi;:i, coo· 
dição favoravel para que 
conlioue acumul11odogor· 
dura, chegando por tal 
forma a parar de pro· 
duzir em absoluto. 

gr co a a longo prazo Bob a · 
<2rédito Pecuário a lon . • ga:ant1a l'Xclubiva da frut::i. 

~o prazo para cus cio de c1 iação ttqutsição de g~llo 
<2rédito Industrial recriação, "te. , pa1~a "ngorlla, 
6iÇão de maquinário.para ª compra di.' matérias primns e reiormas, aperfei,,oa1uunto 

, ~ e aqui-São 

~ 
', 

~ 
' 

atendidos, com a maior µreeteza, todos os pedidos . -
bÕbre qua16quer optrações da Ca1'teir11 tle Crédito d% 'r~~formaçoes e_ e~clun~cimentos 

echa em plen t g c ul.1 e ladustrral, Que JSC , f 1\ _ • u UllCtouamento 
ieoc1as em tôdas as cap1tai.., e principais cidades do Brasil 

orrespondentes nas demais e em todo~. . ., º" r>aiseo; do mundo .... .... ----,...,.__.......__ ... --. ------ .. --~----..,,,:;..__,_.,....,. .. -.- .. - 1 
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